
MI.]NTCÍPTO DE POMBAL

Cópia de parte da ata da Reunião Ordinária da

Cârnara Municipal de Pombal n"0014/CMP/16,
celebrada em29 de Junho de 2016 e aprovada em

mmuta para efeitos de imediata execução.

Ponto 7.1. Relatório final de verücsÇão do estudo de viabilidude

económicbrtnonceiro (EWF) da operaçuo POVLI 2-0146-FCOES-00011 5 -
Abastecimento de dgua integrado a partir da Mata do Urso

Foi presente à reunião o oficio do POSEUR (Programa Operacional Sustentabilidade e

Eficiência no Uso de Recursos), datado de 01-06-2016 contendo como anexo o Relatório final

de verificação do estudo de viabilidade económico-financeiro (EVEF) da operação POW-12-
0146-FCOES-000115 - Abastecimento de água integrado a partir da Mata do Urso, que se dá

por integralmente reproduzido e que fica arquivado no Departamento Municipal

Administrativo e Financeiro.
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar o Relatório final de verificação do

estudo de viabilidade económico-Íinanceiro (EVEF) da operação POVI:I2-0146-
FCOES-000115 - Abastecimento de água integrado a partir da Mata do Urso.

Mais deliberou, por unanimidade, nos termos da alÍnea g) do n.o 2 do artigo 25" da Lei
n." 7512013, de 12 de setembro, na sua atual redação, remeter o mesmo à Assembleia

Municipal para apreciação.
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Fiíral de VeíiÍicâEão dô Ertsldo de Viabilidsdê Económico-
(EVEF) da opeÊção POW-12-0146-FCOE§.000115

Abastêcim€nto de E partir da Mata do Urso

àuditorla efetuada, pela Socledade de Revliores Oflcials de Contas PKF &

Associados, à operação identíficadà em epígrafe, informa-se que o r€spetivo Relatório Flnàl será

envlado para os enderêços eletrónlCoS oresideÍlte(AcÍn-poínbal.pt e :idia@cm-pombà1. ot.

No seguimento da âuditoria foi âpurada uma taxa de Fundlng Gap de 100%/ o que corresponde a

uma variação posltiva do défice de flnànciamento face aos 94,660/0 êprovàdos.
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Com os melhores cumprimentos,
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Lidia Sacramento

De: Raquel isaptista <raquel.baptista@poseur portugal2O2O.pt>
Enviado: B de jurrho de 2016 10:25
Para: presidente@cm-pombal.pt; lidia@cm-pornbal.pt
Cc: Luis Santos; Ana Sofia Ferreira; pgamboa@pkf.pt; Celia Custodio

(ccustodio@pkf.pt); Olivia Andrade
Assunto: Relatório Final - Operação POVT-12-0146-FCOES-0001 15

Ex. mo(a)s Senhore(a)s,

No seguimento do nosso Fax com Refe1370, e da auditoria efetuada pela Sociedade de Revisores Oficiais de Contas
PKF & Associados, junto se envia, através de We Transfer, o Relatório Final relativo à auditoria à operação
mencionada em epígrafe:

https ://we.tllSi0nghAM Fa

No seguimento da auditoria foi apurada uma taxa de Funding Gap de 700%, o que corresponde a uma variação
positiva do défice de financiamento face ;os94,66Yo aprovados.

Com os melhores cumprimentos

Raquel Baptista
Unidade de Auditoria lnterna
lnternol Audit Unit

777545421
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Imprima esta mensagem apenas quando indispensável. O anrbiente agradece!
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VALORIZACÃO DO TERRITÓRIO

2007 -2013
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l- Âmbito do trabalho

O trabalho a realizar consiste na revisão do Estudo de Viabilidade Económica e Financetra
(EVEF) e no recálculo do défice de financiamento, com base na actualização do estudo
apresentada pelo beneÍiciário aquando do encerramento das operações, tendo em

consideração a actualizaçáo dos dados que o suportam face ao aprovado em sede de

candidatura.

No âmbito do nosso trabelho náo se encontra incluída a validação da integridade e

fiabilidade da informação disponibilizada pelos beneficiários, sendo apenas de nossa

responsabilidade verificar se a referida informação foi adequadamente utilizada na

elaboraçáo do Estudo de Viabilidade Económica e Financeira (EVEF).

ll. ldentificaçâo da operação

O projecto em análise teve como principal objectivo o desenvolvimento de diversas acções
de forma a obter autonomia funcional e assegurar o pleno funcionamento, lendo sido

definidas 4 componentes essenciais a considerar:

. Captações de água;

o Condutas, Reservatórios e lnterligações;

. Estação de Tratamento de Água (ETA);

. lmplementaçâo do Sistema de Telegestão.

; Captacões de áqua

A centralização da captação de água é feita através de 4 furos, dos quais 2 já se

encontravam realizados à data da candidatura ao POVT No âmbito deste projecto foram

realizados trabalhos de pesquisa e execução de 2 furos adicionais.

z Condutas. Reservatórios e lnterlioacôes

A construção de condutas de ligação para a distribuição de água foi rcalizada

faseadamente, entre Mata do Urso e Caxaria, no troço entre Caxaria e o Parque lndustrial

Manuel da Mota, em Pombal, e entre os furos de captação e a Esteção de Tratamento de

Água.

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÓMICO.FINANCEIRA
POVT 12 0t 46-FCOES 000115
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Adicionalmente à construção de condutas adutoras foram realizados trabalhos de
interligaçáo entre os vários sistemas existentes à data, que tiveram como objectivo
aumentar a flexibilidade do sistema global, uma vez que permite a alimentação dos vários
subsistemas por mais do que uma via, e o redimensionamento e reformulaÇão de condutas
adutoras já existentes.

Nesta componente está ainda incluída a construção e o redimensionamento de vários
reservatórios, com o objectivo de suprir falhas no abastecimento de água.

i Estacão de Tratamento de Áqua (ETA)

A ETA tem como objectivo o tratamento conveniente dos caudais captados nos quatro furos
existentes, garantindo assim a produção de água de qualidade química e bacteriológica
adequada ao consumo humano em todo o concelho de pombal, de acordo com a legislação
em vigor.

Na ETA são asseguradas as vánas fases do tratamento dos caudais e processar onde fica
garantida a desinfecção, filtração, desferrização, coÍrecção de pH para além de quaisquer
outras fases do tratamento que possam vir a revelar-se necessárias perante a

caracterrzaçáo final da água bruta. Após o conveniente tratamento, a água é elevada para a
Caxaria, de onde e distribuida para todo o concelho.

- lmplementacáo do Sistema de Teleqestão

A implementaçào do sistema de Telegestão permite prestar um serviço que visa garantir e

monitorizar o funcionamento integrado do sistema, servindo como principal equipamento de
apoio à ETA com o centro de comando em pombal

com a execução do preconizado projecto, pretendeu-se ter apenas uma origem de
abastecimento de água com quantidade e qualidade controíadas nesse local. Refira-se que

os dois furos executados no pre projecto tinham produtividades de gO litros e 120 litros por

segundo. com uma única origem aumenta a fiabilidade do sistema e a facilidade de
controlar a qualidade e quantidade de água disponibilizada aos consumidores. A execução
das operações contribuíram, assim, para a centralização das captaÇões e do tratamento,
criando um sistema único, mais eficiente e seguro.

A realizaçáo deste investimento permite ainda desactivar, gradualmente, a generalidade dos
furos existentes que tinham produtividades de z a 3litros por segundo, e nos quais o
controlo de qualidade revelava que nem sempre a propriedade da água se encontrava
dentro dos parâmetros definidos nas normas de água para consumo humano

ESTUDO DE VIABILIDAOE ECONÔMICO-FINANCEIRA
POVI,12 0146. FCOE S.OO01 T 5
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A entidade responsáver por esta operação de investimento é a câmara Municipar de
Pombal, no âmbito das suas atribuições enquanto organismo da Administração públrca com
a missão de assegurar, entre outras funções, o abastecimento de água e o saneamento
básico à população do respectivo concelho.

lll. Metodologia de trabalho

Procedemos à veriÍicação da informação disponibilizada pelo beneficiário e à anátise da
informação de suporte aos pressupostos utilizados na elâboraçáo do Estudo de Viabilidade
Económica e Financeira (EVEF) com vista à determinação do défice de financiamento do
projecto, tendo para tal solicitado junto dos serviços os esclarecimentos e as informações
consideradas necessárias Desta forma, no âmbito do trabalho realizado efectuámos os
seguintes procedimentos.

' Recolha de informação sobre o beneficiário através da consulta do sítio na internet;
e Recolha de informaçáo sobre o beneficiário conlida nos relatórios e contas e

indicadores de actividade,

. Recolha de informação existente no sistema de informação do pow, relativamente
à candidatura e ao contrato de financiamento;

o obtençâo de erementos do beneÍiciário, quer em termos de EVEF apresentado, quer

no que respeita a informaÇão de suporte dos montantes reportados;

. Reunião com os serviços do beneficiário, onde foram discutidos e analisados os
pressupostos assumidos na elaboração do EVEF;

. Auditoria ao projecto, através de visita efectuada nos dias g e 10 de Novembro de

2015, com recolha e análise de elementos adicionais;

. Análise crítica dos pressupostos utilizados;

. Verificação e recálculo dos montantes de investimento;

. Verificaçáo do cálculo efectuado pelo beneficiário dos custos de exploração e das

receitas de exploração; e

. ElaboraÇão de relatório com as principais conclusões decorrentes do nosso trabalho

No âmbito da audiloria realizada foram essencialmente analisados elementos de caÍácter

contabilistico, nomeadamente listagens extraídas do sistema de informação contabilístico,

verificação de alguns documentos referidos nas listagens por amostragem e folhas de

cálculo de suporte aos montantes transcritos no EVEF

ESTUDO DE VIAEILIDADE ECONÓMICO.FINÂNCEIRA
PA.!n i2 0146 FCOES-0001 15
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PRESSUPOSTOS
Município do

Pombal
PKF

Ano base

Período de investimento
Período de referê ncia

Taxa de actualização

Efeitos do Índice de Preços ao Consumidor
ln ício de exploração

Vida útil dos te rre nos

Vida útil das infra-estruturas
Vida útil projetos técnicos
Vida útilequipamentos
Vida útil equipamentos (telegestão)
Equipamento de su bstituição
Equipamento de substituição (telegestão)

2008

2008 a 2015

30 anos

5%

Não

2013 a 2015

Não amortizável

20 anos

3 anos

8 anos

8 anos

8 anos

8 anos

2008

2008 a 2015

30 anos

5%

Sim

2013 a 2015

Não amortizáve I

40 anos

40 anos

20 anos

15 anos

20 anos

15 anos

PKí
Accountants &
business advisers

lV. Principais conclusões e IimitaÇoes ao âmbito do nosso trabalho

Pressupostos

Foram os seguinles os pnncipais pressupostos considerados ne elaboração do EVEF para a

determinação do défice de financiamento do projecto.

sobre os pressupostos adoptados'

O beneficrário apresentou dois modelos de checklist considerando como anos base

da operação 2008 e 2009. No recálculo do defice de financiamento foi aceite a

versão na qual consta o ano base de 2008 uma vez que corresponde quer ao ano de

início de investimento quer ao ano de candidatura.

O período de referência considerado é o constante na circular n.o 03/2013 para os
prolectos do sector da água e ambiente.

A taxa de ectualização uti zada é a recomendada pela Comissáo Europeia.

O beneflciário não considerou os efeitos decorrentes da variação do lndice de

Preços no Consumidor (lPC) na determinação dos cash f/ows dos períodos de 2OOg

a 2014, bem como relativamente ao investimento de substituiÇão, pelo que os

mesmos se encontram a preços correntes. No recálculo do défice de financiamento
foram consideradas as taxas de inflação de acordo com os dados publicados pela

Pordata
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No investimento constante do modelo elaborado pelo beneficiário constam 425.036

euros de revisão de preços, situação que foi ajustada no recálculo do défice de

financiamento.

Todos os dados relativos ao período compreendido entre 2008 e ZO14 Íorcm aferidos

com base no sistema de informação financeiro (AIRC) e, por amostragem, com

alguns documentos de suporte. De referir no entanto que não existe contabilidade

analítica ou centros de custo específicos para operaÇão que permitam a validação

dos montantes considerados por recurso directo à contabilidade para efeitos do
recálculo do défice de financiamento foram adoptados os dados e informações

consideradas pelo beneficiário.

O beneficiário considerou um período de vida útil de 20 anos para a infra-estrutura, g

anos paÍa os equipamentos e 3 anos para o projecto técnico. No recálculo do défice

de financiamento foi considerada uma vida útil de 40 anos para a infra-estrutura e

para o projecto técnico, de 20 anos para equipamentos básicos e 1S anos para os

equipamentos de telegestão, com base em estudos existentes sobre as áreas de

abastecimento de águas e saneamento básico efectuados pela entidade regulâdora,

os quais apontam em termos médios para os referidos períodos em investimentos de

natureza similar.

O investimento de substituição considerado pelo beneficiário corresponde ao

investimento de 6.626.620 euros, tendo sido adoptado o mesmo período de vida útil

do investimento inrcial (8 anos). No quadro seguinte demonstram-se os anos do

investimento de substituição considerados pelo beneficiário e os ajustamentos

efectuados no recálculo do défice de financiamento:

Beneficiário PKF

Tipo de
equipamento

lnício de
Exploração

vida Útil
Anos de

$bdituição
lnicio de

ExploraÇão
vida Útil

Anos de
substituiçâo

Equipamento
s Protêção
dos FuÍos de
Ca ptaçã o

2015 I 2023 e 2031 2015 20 2035

Estação de
Tratamento
de Água

2014 8 2022 e 2030 2014 20 2034

ReservatóÍios 2015 8 2023 e 2031 2015 20 2035

Telegestão 2015 I 2023 e 2031 2015 15 2030

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICO.FINANCEIRA
POVT 12 0146 FCOES,0001 15
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O valor residual determinado pelo beneficiário corresponde ao valor líquido do

investimento no final do período de referência. De acordo com o constante na

circular n.o O312O13, e uma vez que o projeto apresenta receita liquida negatlva

depois de contabilizado o investimento de substituição, não foi considerado o vator

residual no recálculo do défice de Íinanciamento.

No estudo apresentado pelo beneficiário foram consideradas receitas incrementais

rndirectas por via da poupança de custos ao nível das rubricas de "electricidade" e de

"conservação e reparação" com a desactivação das captaçôes e estações

elevatórias que se encontravam em funcionamento. De referiÍ que esta poupança de

custos foi apresentada no EVEF do beneficiário como custo negativo do prolecto ao

invés de ter sido apresentada como receita.

No ano anterior à execução do investimento foram verificados os custos reais com

electricidade e reparaçôes e conservações efectuadas nos investimentos existentes
que serão desactivados após a execução do novo investimento, sendo que os

mesmos ascenderam ao montanle de 348.857 euros, dos quais 341.704 euros

respeitam a electricidade e 7 í53 euros a conservaÇão e reparação. Estes monlantes

foram aferidos pela análise das factures emitidas relativas aos diferentes locais.

Para os custos estimados em 2015, o beneficiário previu os consumos energéticos

associados aos novos investimentos com base no período experimental de

funcionamento do novo equipamento em Dezembro de 2014. Esta previsão foi

apurada com base numa análise comparativa das facturas emitidas pela EDp por

cada local de consumo, tendo sido extrapolada a estimativa de custos mensais com

base num coeficiente definido em Íunção dos caudais captados ou bombeados na

instalaçâo em causa durante o mês de Dezembro De acordo com as estimativas do

Município, estima-se que este novo equipamento registe um consumo de cerca de

287.868 euros anuais, conforme o seguinte quadro:

Novos EouiDamentos 
Custos Efectivos em CoeÍiciente de Custo Mensal CustoTotel Estimado
D€zembÍo de 2014 AÍetação Estimedo para 2Ol5 parê m15

ETA + furo 1

Íuto 2
fuío 3

Íuro 4
Caxaria

PIP

Cíespo5

Outeiro da Ranhã

5 442

7A
481

458

2 555

988

680

2il

2

1,5

1,5

1,5

2

3

3

2

10 883

1 055

727

687

5 109

296/.
2 040

529

130 598

t2 665

8 5s8

B 245

67 372

35 563

24 479

5 348

ESTUDO OE VIABILIDADE ECONÓMICO.FINANCEIRA
r)av] 12 0146 FCOE5_000115
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Assim, com a rmplementação da operação é estimado que o beneÍiciário oblenha
uma poupança de custos com a electricidade no montante anual de 53.g36 euros.

Quanto aos custos com conservação e reparação, é estimada uma reduçâo de cerca

de 7'153 euros anuais que resultou da análise dos custos com conservação e

reparação incorridos em 2014, referentes aos equipamentos que serão desactivados

na sequência da entrada em funcionamento do novo investimento.

- No modelo disponibilizado o beneficiário considerou a receita líquida da operação em

função da percentagem do investimento elegível No recálculo do défice de

financiamento foi considerada a receita líquida da operação.

Limitações de âmbito

o nosso trabalho de análise foi efectuado tendo em conta a seguinte limitação de âmbito:

- Devido ao facto de náo existir contabilidade analítica e centros de custos específicos
para a operação em apreço, não nos foi possível efectuar a valtdação contabilística
dos custos e das receitâs considerados no modelo considerado, tendo para efeitos

do recálculo do défice de financiamento sido utilizada outro trpo de informação,

nomeadamente Íacturas, contratos e outros elementos retirados do sistema de

informaçáo da entidade

V. Análise Financeira - Verificações e Conclusões

1. lnvestimento Total

O investimento total reparte-se da seguinte forma, de acordo com a sua natureza:

20í0 2011 2012 2013
26 892 3s 000 1049

'r 138 312 265 531 2 664 369 1338 661

17 293 53 866
2 676 716

30 000 2s 000 320

2014 2015 TOTAL
1364 79 305

356 136 19 627 13782637
70 545 283 333 425 036

606 031 243 3 282 991
120 700

65 380 0 í 105 204 «'7 824 2 699 889 12 078 292 í 04í 076 303 203 í7 690 669

O valor do custo tolel do investimento executado constante do relatório final inserido no

SIPOVT e de 17.128.555 euros para um total aprovado de 17.381 653 euros.

No modelo de EVEF apresentado pelo beneÍiciário é referido que o investimento efectuado

ascende ao montante de 17 690.680 euros De acordo com os autos de medição verificou-

se que o investimento ascende a 17.690.669, incluindo revisão de preços conforme, consta

do quadro supra

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÓMICO-FINANCEIRA
POVT 12 0146 FCOES-0001í5
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No investimento inicial encontram-se incluídos 425.036 euros de revisâo de preços, situação
que foi devidamente ajustada no recálculo do défice de financiamento, pelo que o valor do

investimento passou para 17.265.632 euros.

O valor do investimento encontra-se a preços correntes, não tendo sido efectuada a

passagem a preços constantes considerando o lPC, situação que foi considerada no

recálculo do défice de Íinanciamento.

Para a infra-estrutura foi considerado um período de vida útil de 20 anos, enquanto que para

o projecto técnico e para os equipamentos forem considerados periodos de vida úteis de 3
anos e de 8 anos, respectivamente. No recálculo do déÍice de financiamento foi considerada

uma vida útil de 40 anos para a infra-estrutura e para o projecto técnico, de 20 anos para

equipamentos básicos e de 15 anos para os eguipamentos de telegestão, com base em

estudos existentes sobre as áreas de abastecimento de águas e saneamento básico

efectuados pela entidade reguladora, os quais apontam em termos médios para os referidos

períodos em investimentos de natureza similar.

Foi considerado pelo beneficiário o montante de 6.626.620 euros relativo a investimento de

substituição, correspondendo ao investimento inicial efectuado em equipamentos. No

recálculo do défice de financiamento foi devidamente ajustado o montante do investimento

de substituição para 3 282.991 euros. Esta diferença é consequência do facto do

beneficiário ter considerado como vida útil dos equipamentos 8 anos ao invés de 20 anos

conforme referido anteriormente.

o valor residual foi calculado com base no valor líquido no final do período de referência,

considerando as vidas úteis atribuidas, correspondendo ao montante actualizado de 7o.2so
euros. No recálculo do défice de financiamento náo foi considerado valor residual, de acordo

com o constante na circular n o 03/20'13, uma vez que o projecto apresenta receita líquida

negativa depois de contabilizado o investimento de substituição.

2. Custos Operacionais

No estudo apresentado pelo beneficiário foram consideradas receitas incrementais

indirectas por via da poupança de custos ao nivel das rubricas de "electricidade" e de
"conservação e reparação" com a desactivação das captações e estações elevatórias que
se encontravam em funcionamento.

ESTUDO DE VIABILIDAOE ECONÔMICO.FINANCEIRA
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Assim, os custos considerados no EVEF para efeitos de determinação do defice de
financiamento tiveram como base os dados histórlcos retirados directamente do sistema de
informação, tendo sido colocados no modelo a preços conentes, não tendo desta forma sido
passados a preços constantes. Esta situaçáo foi objecto de ajustamento no recálculo do
défice de fi nanciamento.

Os custos apresentados compreendem ãs seguintes naturezas:

- Custos evitados;

; Electricidade;

- Manutenção e conservação das infra-estruturas.

; Electricidade

Para o cálculo dos custos evitados com a electÍicidade o beneficiário apurou os montantes
incorridos durante o ano de 2014 das infra-estruturas que seriam desactivadas após a
implementação da operaçáo De acordo com os dados disponibilizados pelo beneficiário
estes custos ascendem ao montante anual de 341 .704 euros.

Para os custos estimados de 2015 até ao final do período de referência, o beneficiário prevtu

os consumos energéticos associados aos novos investimentos com base no período

experimental de funcionamento do novo equipamento em Dezembro de 2014. Esta previsão

foi apurada com base numa análise comparativa das facturas emitidas pela EDp por cada

local de consumo, tendo sido extrapolada a estimativa de custos mensais com base num

coeficiente deÍinido em função dos caudais captados ou bombeados na instalaçáo em causa

durante o mês de Dezembro. De acordo com as estimativas do Município, estima-se que

este novo equipamento registe um consumo de cerca de 287.868 euros anuais, conforme o

seguinte quadro:

Novos Equipamentos

EIA + furo 1

furo 2

furo 3

Íuto 4
Caxaria

PIP

Crespos

Outeiro da Ranha

Custos Efectivos em Coeficiente de Custo Mensal CustoTotal Estimado

Dezembro de m14 Afetação Estimâdo para 2015 paÍa 2015

5 442

7M
481

458

2 555

988

680

2

10 883

1055
771

687

5 109

2 964

2UO
s29

130 598

12 665

8 658

4245
61312
35 563

24 419

6 344

2

1,5

1,5

1,5

2

3

3

2

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICO.FINANCEIRA
POVT 12-0146 FCOES 0001 15

11



POVT ,;i

PKí
Accountants &
business advlsers

Assim, face ao exposto foram estimados custos evitados com a electricidade no montante

anual de 53 836 euros ascendendo a 1.238.231 euros no final do periodo de referência

Muito embora náo tenhamos consegutdo avaliar a razoabilidade dos coeficientes de

aÍectação utilrzados pelo beneficiáno, assumimos os mesmos critérios considerados pelo

beneficiário, uma vez que não dispomos de informação mais Íidedigna.

; Manutenção e conservação das infra-estruturas

Para o cálculo dos custos evitados com a manutenÇão e conservação o beneficiário apurou

os montantes incorridos durante o ano de 2014 das infra-estruturas que seriam desactivadas

após a implementação da operaÇão.

De acordo com os dados disponibilizados pelo beneficiário estes custos ascendem ao

montante de 7.153 euros.

Relativamente aos custos incorridos estrmados para a manulenção e conservação das infra-

estruturas referentes ao investimento, o beneficiário estimou que estes equipamentos não

necessitariam de manutenção, isto é, os custos evitados de 2015 até ao final do periodo de

referêncra seriam a totalidade do custos inconidos em 2014

Face ao exposto na memória descritiva da operaçã0, as origens de água existentes, ainda

em grande número e de pequena dimensão, eram predominantemente subterrâneas,

repartindo-se enlre furos, poÇos e também numa captação superÍicial, consubstanciados em

13 sistemas de distribuição em pleno funcionamento que eram alimentados por 2g

captações e 71 reservatórios

Desta forma, existia um evidente problema de qualidade e de quantidade de água no

concelho de Pombal, ao qual se associava a necessidade premente de melhoria do nível de

eflciência de custos de tratamento e distribulção à população e aos consumidores em geral

Assim, e pelo facto da operação versar a concentração da captação da água apenas numa

origem e deste modo garantir a quantidade necessária para o abastecimento do concelho de
Pombal, obter um nível de qualidade supenor e ter todo processo controlado nesse local não
foram considerados quaisquer custos rncrementais uma vez que já havia existência das
redes de abastecimento de água

Face aos objectivos da operação foi considerado o mesmo critério utilizado pelo beneficiário
no que respeita há não existência de custos incrementais.

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA
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3. Receitas Operacionais

No que concerne à não consideração de receitas efectuada pelo beneficiário foi utilizado o

mesmo critério no recálculo do défice de financiamento uma vez que a operação
consubstanciou apenas a concentração da captação da água numa única origem, de modo

a garantir a quantidade necessária para o ebastecimento do concelho de pombal, obtendo
um nivel de qualidade superior e tendo o processo controlado nesse local. Deste modo, não

foram consideradas quatsquer receitas incrementais uma vez que já se veriÍicava existência
das redes de abastecimento de água.

Desta forma, as receitas obtidas antes do projecto serão as mesmas após execução do
projecto, uma vez que não haverá um incremento ao nivel dos consumidores nem ao nível
dos caudais consumidos pela população

4. Défice de financiamento

O défice de financiamento constante do modelo elaborado pelo beneficiário é de í 00%, com

base na aplicaçâo dos pressupostos acima descritos.

vl. Recálculo do déÍice de financiamento e contribuição máxima apropriada dos
Fundos

Em resultado do trabalho desenvolvido, e tendo em conta a limitaçáo de âmbito apresentada

no capítulo lV acima, procedemos ao recálculo do défice de Íinanciamento, tendo o mesmo

ficado em 100%, conforme Anexo B, tal como o determinado pelo beneficiário e que consla

do Anexo A. De referir que o projecto em questão apresenta receita liquida negativa, pelo

que não se aplica o cálculo do défice de Íinanciamento, conforme o referido na circular n.o

0312013. Do trabalho efectuado verificámos a existência das seguintes situações que,

embora não afectando o valor do défice de financiamenio foi recomendado serem tomadas

em consideraçâo:

- O beneficiário considerou como anos base do projecto 2008 e 2009 sendo que o ano

de 2008 coincide com o ano de inicio do investimento. No recálculo do défice de

financiamento considerou-se o ano base como sendo 2008 (ano da candidatura)

- O beneficiário nâo considerou os efeitos decorrentes da variação do lndice de

Preços no Consumidor (lPC) na determinação dos cash flows dos períodos de 2008

a 2014, bem como relativamente ao investimento de substituição, pelo que os

mesmos se encontram a preços correntes.

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÓMICO-FINANCEIRA
POVÍ-1 2-01 46-FCOES-0001 1 5

13



POVT ,;J PKí
Accountants &
busrness advisers

No recálculo do défice de financiamento foram consideradas as taxas de inflação de

acordo com os dados publicados pela Pordata.

No investimento constante do estudo disponibilizado pelo beneficiário e para efeitos

do cálculo do valor residual encontra-se considerado o montante relativo a revísáo de

preços.

Para a infra-estrutura foi considerado um período de vida útil de 20 anos, enquanto

que para o projecto técnico e para os equipamentos foram considerados períodos de

vida úteis de 3 anos e de 8 anos, respectivamente, No recálculo do défice de

financiamento foi atribuída uma vida útil de 40 anos para a infra-estrutura e para o

prolecto técnico, de 20 anos para equipamentos básicos e de 15 anos para os

equipamentos de telegestão. Por este facto o valor do investimento total apurado

pelo beneficiário encontÍa-se sobreavaliado em 3 768.666 euros.

O valor residual foi calculado com base no valor liquido no final do periodo de

referência, considerando as vidas úteis atribuidas, correspondendo ao montante

actualizado de 70 250 euros. No recálculo do défice de flnanciamento não foi

considerado valor residual, de acordo com o constante na circular n.o 03/2013, uma

vez que o projecto apresenta receita liquida negativa depois de contabilizado o

investimento de substituição.

O beneficiário considerou a recetta líquida da operação em função da percentagem

do investimento elegível. No recálculo do défice de financiamento foi considerada a

receita líquida da operaÇâo.

Vll. Conclusões e Recomendações

Face ao exposto nos capítulos anteriores, e muito embora tal não vá alterar o valor do défice

de financiamento apresentado caso os pressupostos adoptados sejam adequadamente

suportados e justificados, solicitamos que em sede de contraditório nos seja disponibilizada

informeção que suporte e corroborem os pressupostos utilizados, nomeadamente quanto

aos coeficientes de afectação assumidos para a determinação dos custos com electricidade

Lisboa, 25de Fevereiro de 2016

PKF & Assbciados, SROC, Lda.
Sociedade de Revisores OÍiciais de Contas

Representada por
Pauto Jorge Macedo Gamboa (ROC n.o 1068)

ESTUDo DE VIABILIoADE EcoNÓMIco-FINANcEIRA
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ANEXO A

DEFICE DE FINANCIAMENTO CALCULADO PELO BENEFICIÁRIO

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÓMICO.FINANCÉIRA
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oÉrrcr or PELO BENEFICIARIOFI NANCIAM E NTO CALCU LADO

RESUMO

ttas or rxetoReçÃo ACruALtzADAs
DE ExPLoRAçÃo ACTUALtZADAS
DE INVESTIMENÍO ACTUALIZADOS
DE TNVESTMENTo DE suBslrutçÃo AcruAuzÂDos

RECEITAS LÍeutDAs ACTUALtzADAs

axn oe covcanrrclcaçÃo

) Déíice de flnanclâmento
Máx DE = DF = CTt - RLA

DF%=(C'tt-RLA)/CTt

Montante Máximo Elegível
MME=CEPxDF%

Fundo atribuído ao proieto
Fundo=MMExTC

14,807.994,
2.875 359,

-71.204.837,5 NEGATIVO JUSTIFICA FINANCIAMENTO

P)

Máx OE = Despesa elegível (máximol
DF Défice de Financiamento

yo Íaxa de Funding Gap (OéÍice de financiamento)
- Custo Total do lnvestimento (actualizado)
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DÉFICE DE FINANCIAM ENTO CALCU LADo PELo BEN EFICIARIo
2009 20to 2011 2012 2013 2074

A. RECETTÀ9 OE EXPTORAçAO (tNCREMENTAI-)

TariÍa Variável
Tarifa Fixa

Tarifa de Serviços Especiais

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00

0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00

0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

TOTA|- OE RECETTAS DE EXPT.ORAçAO 0,00 0,00 0,00 0, 0,0 0,00 0,00

CUSTOS DE

Eletricidade

INVESTIMENTO

tNVESIMENTo DE suBslrutçÃo
VAtOÂ RESIDUAL

,65 380,00 0,00 -1.195.200,00 -307.820,00 -2 699.690,00 ,12,078.300,00 -1.168.440,00

IN FORMAçÁO PARA ACIUAI.IZAçÁO
TAXA DE DESCONTO 5,OO%

íNorcE DE PREços No coNsuMrDoR
FAcroR DE ACtuAt-tzÂçÃo 1,00 1,00 1,05 1,10 1,15 7,22 t,28

REcEITAS DE EXPLORAçÃO

cusros DE ExPr.oRAçÃo
INVESTIMENTO

TNVESTMENTo DE suBsflTUrçÃo
VALOR RESIDUAI"

POW-12-0146-FCOE5-000115 1/4
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oÉrtcr DE FINANCIAMENTo cALCULADo pELo BENEFtctARto
2023 2024 2025 2026 2027 202A 2029 2030 2031 2032

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00

0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0.00

0,00
0,00
0,00

0,00

0.00
0,00
0,00

u,uu 0, 0,00 0,00 0,00 0,00 o,ool opo 0,00 0, 0,00

1,80 1,89 1,98 2,O8 2,78 2,29 2,47 2,53 2,65 2,79 2,93 3.01

POVT- 12-0146- FCO ES-000115
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OÉTICE DE FINANCIAMENTO CALCULADo PELo BENEFICIARIo

289.160,03

4/4

3,39 3,56 3,73 3,92
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ANEXO B

RECÁLCULO DO DÉFICE DE FINANCIAMENTO

ESTUDo DE VIABILIDADE EcoNÔMIco.FINANcEIRA
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RECALCULO DO OÉTICT DE FINANCIAMENTO

RESUMO

DE ExPLoRAÇÂo ACruALrzÂDAs
DE INVESTIMENTO ACTUATIZAOOS

DE TNVESTMENTo DE suBsrrurÇÃo AcruAUzADos

REcErrAs LÍeurDAs ACTUAUzADAS

o EIEGíVEL Do PRoJEcro

Comunitária (cálculo)

1l Défice de Íinanclamento
Máx DE = DF = CTI - RLA

oF%= lcÍt - RLA)/ fit

Montente Máxlmo Eletível
MME=CEPxDF%

Fundo atribuído ao proieto
Fundo=MMExTC

-613.880,1

-901.247

1.948.006,
1.660.639

-13.241.509 NEGATIVO JUSTIFICA FINANCIAMENTO

DE = Despesa elegivel (máximo)

DF - Défice de Financiamento
OF % - Taxâ de Funding Gap (Oefice de financiamento)

Custo Total do lnvestimento {actualizado)

MME - Montante máximo elegivel

POVT- 12-0146- FCO ES 000115
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RECALCULO DO DÉFICE DE FINANCIAMENTO

Tarifa Variável
Tarifa Fixa

B. CUSTOS DE EXpr-ORAçÂO (tNCREMENTAT)

Eletricidade
Manut. e Conservação de lnfra estruturas

0,00
0,00

0,00
0,00

0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0.00

0,00
0,00

0,00
0,00TOTÂL DE CUSTOS DE EXPTORAçÃO 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

C. INVESTIMENTO

INVESTIMENÍO

tNVESTTMENTo DE suBsTtTUtçÃo
VALOR RESIDUAL

65.380,00 0,00 -1.195.204,35 ,290.530,68 2.699.688,88 -72 024 425,95 -970.531,70

INFORMAçÁO PARA ACTUATIZAçÃO

TAXA DE DESCONTO 5,OO%
tPc

FACTOR DE ACTUATIZAÇÃO 1,00
-o,83%

1,04
1,40%

1.72
3,60%

7,20
2,77%

7,25
o,21yo

7,24

-o,28%

7.34

FtUXOS ACTUATIZADOS

REcEtTAS DE ExpLoRAçÃo
CUSTOS DE EXPLORAÇÃO

INVESTIMENTO

INVESTTMENTO DE SUBSTtTUtÇÃO

VATOR RESIDUALffi

0,00
0,00

-65 380,00

0,00

0,00
-6s.380,00

0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00

-1.069.117,93

0,00
0,00

-1.069.117,93

0,00

0,00
242.250,37

0,00
0,00

-242.250,31

0,00
0,00

.2.767.776,t4

0,00
0,00

-2,16,.176,14

0,00
0,00

,9.396.082,9s

0,00
0,00

-9,396.082,95

0,00
0,00

-726.259,22

0,00
0,00

-726.259-22

POVT,12-0146-FCOES-000115
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C. INVCSTIMENTO

INVESTIMENTO

INVESTIMENIo DE SUBSTITUIçÂo
VALOR RESIDUAL

-79.810,78

TNFoRMAçao PARA acruAUzAçÃo
TAXA DE DEscoNTo 5.oo%
tPc

FAcroR pE AcruALtzAçÃo 7,47 1,48 1,63 7,7 7

REcErrAs DE rxpronrçÂõ (TwEEEMI iÃIi
Tarifa Variável
Tarifa Fixa

B. CUSTOS DE

Eletricidade
Manut. e Conservação de lnfra estruturas

Ft uxos AcruauzAoos-
REcEtrAs oE ExpLoRAçÀo
cusros DE Expt-oRAçÃo
INVESTIMENTO

TNVESTlMENTo DE suBsITUtçÃo
VALOR RESIDUAL

cÂsH Ftow t lQUtDO ACTUAUZADO

0,00
-43.343,93

74.727,79

0,00
0,00

-57.465,72

0,00
-47.279,93

0,00
0,00

0,00
4L.279,93

0,00
-39 374,22

0,00
0,00

0,00
-39.3t4,22

0,00
-37.442,72

0,00
0,00
0,00

-37.442,12

0,00
-35.659,16

0,00

0,00

0,00
-35.559,16

POVT,12-0146,FCOES-0001 15 2/s
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RECALCULO DO OÉTICT DE F!NANCIAMENTO

Tarifa Variável
Tarifa Fixa

B. cusros DE ExptoRAçÃo (tNcREMENTAT)
EletÍicidade
Manut. e ConseÍvação de lnfÍa estrutuÍas

-51 836,13
-7.153,13

-53.836,13
-7.153,13

-53.836,13
- 7.153,13

.53.836.13

-7.153.13
-53.836,13

-7.153,13
-53.836,13

-7 1q? 11

.53.836,13
,7.153,13

TorAr DE cusros DE ExproRAçÃo -60.989,26 -60.989,26 -60.989,26 -50.989,26 -60.989,26! -60.989,261 -60.989,26

C. INVESTIMENTO

INVESTIMENTO

tNVEST|MENTo DE suBsrrrutçÃo
VATOR RESIDUAL

INFORMAçAO PARA ACTUATIZAçÃO
TAXA DE DESCONTO 5,OO%
tPc

FACToR DE AcruALtzAçÃo 1,80 1,89 1,98 2,O8 2,78 2,29 2,4L

REcErrAs DE ExpLoRAçÃo
cusTos DE ExPLoRAçÃO
INVESIIMENTO
TNVESnMENTo DE suBsTlrutçÃo
VAI.OR RESIDUAL

-32.343,9

0,0
26.609,A

POVT 12-0146 FCOES-000115 3/s
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2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033
A. RECEITAS DE EXPTORAçÃO {INCREMENTAI.}

Tarifa VaÍiável
TêÍife Fixa

Tarifa de Serviços Especiais

0,00

0,00

0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00

0.00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00

0,00

0,00
0,00
0,00

ToTAr DE RECE|TAS DE Expt-oRAçÃo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

8. cusros DE ExptoRAçÃo (tNcREMENTAT)

Eletricidade
Manut. e Conservação de lnfra estrutuÍas

-53.835,13
-7.153,13

,53.836,13

-7 .753,t3
-53.836,13

-7 153,13

-s3.836,13
,7.153,13

-53.836,13
-7.153,13

-53.836,13
-7.153,13

-53.836,13
-7.153,13

Torar- DE cusros DE ExproRAçÂo -50.989,26 -60.989,26 -60.989,26 -60.989,26 -60.989,26 -50.989,26 -60.989,26

C. INVESTIMENTO

INVESTIMENTO

TNVESTTMENTo DE suBsTlrurçÃo
VALOR RESIDUAL

tNFoRMAçÃo PARA AcruAuzAçÃo
IAXA DE DESCONTO 5,OO%

tPc

FACToR oE AcTUALTzAçÂo 2,53 2,65 2,79 2,93 3,O7 3,23 3,39

Fr-uxos AcTUAUzAoos
REcEtrAs DE ExPtoRAçÃo
cusros DE ExProRÂÇÃo
INVESTIMENTO

TNVESTMENTo DE suBSTtTUtÇÃo
VALOR RESIDUAI.

0,00

24.735,52

0,00

0,00
0,00

-24.735,52

0,00
-22.986,27

0,00
0,00
0,00

-22.9A6,21

0,00
-21.891,63

0,00
0,00
0,00

-21.891,63

0,00
-20.849,1,7

0,00
0,00
0,00

-2O.849,17

0,00
,19.856,35

0,00
0,00
0,00

-19.856,3s

0,00
-18.910,81

0,00
0,00
0,00

-18.910,81

0,00
-18.010,30

0,00
0,00
0,00

-18.O10,30cAsH Ftow t-[eutDo AcruAuzaDo
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PKí
Accountants& RECALCULo Do oÉflcr DE FINANCIAMENTo
business advisers

2034 2035 2036 2037
A. RECETTAS DE EXPTORAçÃO (rNCREtytENTAr)

Tarifa Venável
Tarifa Fixa

Tarifa de ServiCos Espêciais

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

TOTAT DE REcEITAS DE ExPI.oRAçÃo 0,00 0,00 0,00 0,00

B. cusTos DE ExproRAçÃo (tNcREMENTAT)

Eletricidade
Manut. e Conservação de lnfra estÍuturas

-53.836,13

-7.153,13

-53 836,13
-7 153,13

-53.836,13

-7.753,73

-53.836,13

7.153,13
ToTAT DE cUsTos DE ExPtoRAçÃo -60.989,25 -60.989,26 -60.989,26 -60.989,26

C. INVESTIMENTO

INVESTIMENTO

TNVESTMENTo DE suBsrrurçÃo
VALOR RESIDUAL

-1.635.533,20 -7.647.457,34

8.018.258,56

INFORMAçÁO PARA ACTUATIZAçÃO

TAXA DE DESCONTO S,OOYO

tPc

FAcroR DE AcruALtzAçÃo 3,55 3,7 3 3,92 4,72

FruxoS ÂcTUAUZADOS
REcErrAs DE ExPLoRAÇÃo
CUSToS DE ExPLoRAçÃo

INVESTIMENTO

TNVES MENTo DE suBSTrrurÇÃo
VALOR RESIDUAL

0,00
.77 .152,66

0,00
459.978,56

0,00
477.t31,22

0,00
16.335,87

0,00
.447.268,68

0,00
-457.604,55

0,00
-75.557,97

0,00

0,00

0,00
-15.557,97

0,00
-14.877,r2

0,00

0,00
1.948.006,42

1.933.189,30cAsH Ftow r[QUrDo ACTUAUzADO

POVT-12 0146-FCOES-000115 s/s



POVT ,i:

PKí
Accountants &
business advisers

ANEXO C

cHECKLtST DE VERtF|CAÇÃO

ESTUDo DE vtABtLtDADE EcoNóMtco_FtNANcEtRA
POVI 12 0í46 FCOE5-000í 15
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ríuoo 0t vrÀsrIoÁot ÉcoNóMrro Í NÂNcflnÂ
POW t2 0146 FCOTS 000 5

ct{Ecx-usr DE vERtFtcAçÃo Do
EsruDo DE vrABrLrDAoE EcoNóMtco-nNANcEtRA

Códlgo dE op€rEção: POW-12-0146fCOES-00011S
Dêsl3nrção d! operaçâo: Abaíeclm€nto d6 Águ! lniegredo r p.rtir d. M.t. do Ur5o

Dêslth.ção do bênêflclárlo Câmar. Munlclp.l do Pomb!l

Tipo de projeto:

lnvestimento novo/ continuidade?

O beneÍiciáíio tem a gestão diretâ do
investimento/exploração?

Data do EVEF

Mapa de lhvestlmentos Total

Análise lncremental Sim

Preços constãntes

ESTUDO DE VrAEll,tDAOI rCOruórUtCO-rtnANCErRA IEVEF) - Queíõês G616ts

EVEF Actullzrdo EVEF Audttrdo ObsÊlaleõ.i/D.ivl6
Água e ambiente

lnvestimento novo 12'0146-FCOES-000115 Memória descíitlva

12-0146-FCOES-000115 Memóriâ dêscÍitive

12'0146'FCOES-000115 Memória descÍitiva

12-0146'FCOES-0O0115 Memória descritiva

12-0146.FCOES.0OO115 Memória descritiva

No estudo do beneficiário não foram considerados os

eÍeitos decorrentes da verieção do Índice de Preços no 12,0146-FCOES-OOO115 Memória descritivê
Consumido(lPC) pãre os eíos de 2008 ã 2014

No estudo do benÊÍi.iá.io no valor do investimento
encontra-se incruído o varor da revisão Jpreços 12-0146-FcoEs'00o115 Memória descritiva

sim

ja n- 15

17.690 680

Foi utilizado o metodo do Discounted Cash Flow (DCF),

utilizando o íator de desconto íinãnceiro Preços coírentes
recomendado?

Para o cálculo do DCF, foram excluídas às

amortizações/depÍeciaçóes, Íeservas, juros,

imprevistos, Íevisão de preços, provisões e queisquer

outror itens contabilÍsticos não correspondentes a

fluros monetários?

Quêl o ano de refeíência considerado para atualizâção
(DcF)7

Não

17 .265.632

Sim

2008 e 2009 2008 Datê da candidatura: 29108/ 2OOB 12-0146-FCOES-000115 Memória descritivâ

R.ír Do.umrntrl
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cHEc(-usr DE vERtFtcAçÃo oo
ESTUDO DE VIABITIDADE

Códlgo da operação: POVT-12-O14&FCOES-OOO115
Designação da operaçâo: Abaíeclmento de Água lntegrado a partir da Mata do urso

Deslgnação do beneficiário Câmara Municipal de Pombal

Qual o ano base considerado para o investimento?

Quais os custos de investimento consideradosT

2008 e 2009

Construção

Equipamentos

Estudos

Revisão de Preços

2008

Construção

Equipamentos

Estudos

As componentes de

consentâneas com o

candidatu ra?

investimento descritas são

aprovado em sede de Sm

12-0146-FCOES-O00115 Memória descritiva

12-0145-FCOES-0001 15 Memória descritiva

12-O145- FCOES-000115 Memória descritiva

ESTUDO DE VTABILIDADE ECONóMICO-FINANCEIRA (EVEF) - QUEíõES GETAIS

Total - Questão G€rrls

Na composição do investimento total estão incluÍdas
Revisões de Preços?

Os montantes do investimento considerados
encontram-se devidamente suportados com base em
históricos, adjudicações, estimativas...?

O investirnento total encontra-se distribuído pelos anos
em que efetivamente se prevê o gastoT

No estudo do beneficiário no valor do investimento
encontra-se incluído o valor da revisão de preços 12-0146-FCOES-00O115 Memória descritiva

Sim 12-0146-FCOES-000115 Memória descritiva

12-0146-FCOES-000115 Memória descritiva

tíuDo 0E vrÁELt0Àot €coNônf co ttNÂNcftRA
POVT 12 01,t6 FCOt9,oOor I 5

Sim

EVEF Actuallzrdo EI/EF Audltrdo Obrrvagõc/Dcculor ReÍr Documrntal
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cHEcK-Ltsr DE vERtFtcAçÃo oo

EsruDo DE vtABluDADr ecoruórurco-FtNANcEIRA

Códlgo da operação: POVT-12-014eFCOES-000115
Deslgnação da operação: Abastêcimento de Água lntegrado a partlr da Mata do Urso

Deslgnação do beneflclárlo Câmara Municlpalde Pombal

Foi considerado o valor residual do investímento?

Qual o método de cálculo utilizado no apuramento do
valor residual?

Sim

Valor líquido do investimento no final do
perÍodo de referência.

Métodos:
Amortízação anual do lnvestimento;

12-0146-FCOES-000115 Memória descritiva

12-0146-FCOES-0001 15 Memória descritiva

A análise Íoi efetuada a preços constantes ou a preços

correntes?

Os montantes de investimento foram corretamente
atualizados, tendo por base a data de referência
aplicável e o fator de desconto Íinanceiro
recomendado?

Quais as Íontes de financiamento assumidas pelo

ben ef iciário?

DáÍlcs de Flnrnclamento

Cálculo do Déíice de Financiamento, efetuado? Valor
ap u rado?

Contribuição máxima apropriada dos Fundos?

Preçoscorrentes Preçosconstantes

Não

Fundo comunitário, Fundos próprios e

Emprestimo bancário

773,65% 700,OOo/o

No estudo do beneficiário não foram considerados os
efeitos decorrentes da variação do índice de Preços no 12-0146-FCOES-OOO115 Memória descritiva
Consumidor(lPC) para os anos de 2008 a 2014

No estudo do beneficiário não foram considerados os
efeitos decorrentes da variação do Índice de Preços no 12-0146-FCOES-OOO115 Memória descritiva
Consumidor(lPC) para os anos de 2008 a 2014

(cf. Anexo lV)

(cf. Anexo lV)

12-0146-FCOES-000115 Memória descritiva

12-0146-FCOES.000115 Anexo A e B

€íuDo ot vlaBrLtDAot EconôMtco-f lNAr,tcÚRÀ

POyT-' 2.0!46.FCOtS O00l l5



REcÁtcuto Do FUNDIINo 6Ap No Âtústro DA AUDtroRtA
1

Receitas atualizadas
Custos de exploração atualizados
Custos de Substituiçao
Valor Residual atualizado
Recelta Llqulda atuallzadr
Custo Total de lnvestimento atualizado
Fundlng 6op (valores absolutos)
Taxa de Fundlng Gop

cHECK-UST OE VER|FiCAçÃO DO
ESTUDO DE VIAEIIIDADE ECONóMICO-FINANCEIRA

Códlgo da operação: POVT-12-014ÊFCOES-OOOI15
Deslgnação da operação: Abasteclm€nto de Água lnt€grado a partlr da Mata do urso

Deslgnação do beneficiárlo Cámara Municipal de pombal

EVEF Acturllzado
o

-613.880

2.738.437
70.250

-2.194.808
74.709.747
16.035,840

113,65%

EVEF Audttrdo
0

-613.880

907.247
0

-287.367
13.674.388
13.961.755

100,00%

coNcrusÕEs E RECOMENDAçõES

coNcrusõEs
o beneficíário considerou com ano base do projeto 200g e 2009 sendo

. Que o ano de 2008 coincide com o ano de início do ínvestimento. NoI
recálculo do deÍice de financiamento considerou-se o ano base como
sendo 2008 (ano da candidatura!.

o beneficiário não considerou os efeitos decorrentes da variação do
lndice de Preços no consumidor (rpc) na determinação dos cash frows

. dos períodos de 2008 a 2014, bem como rerativamente ao investimento2
de substituição, pelo gue os mesmos se encontram a preços correntes.
No recálculo do defice de financíamento foram consideradas as taxas de
inflação de acordo com os dados publicados pela pordata.

No investimento inicial constante do modelo elaborado pelo beneÍiciário
3 constam 425-036 euros de revisão de preços, situação que foi ajustada

no recálculo do déÍice de f inanciamento.

TÍUDo DE vIABItiOADT EcoNÔMIco f INÂNcEIRA

POVÍ l2 0I{6 FIOE5-000rls

REcoMENDAçõES coRREçÃO FINANCEtRÂ

POVI ",,ii'



POVT

O beneíiciário considerou um período de vidà útil de 20 anos parê â
inÍaaestrut!ra,8 anos para os equipamentos e 3 anos para o projeto
técnico. No recálculo do ddfice de Íinanciamênto foi considerade uma
vidâ útil de 40 anos parà e infraestrutuÍâ e para o proieto técnico, de 20
anos paaà equipamentos básicos e 15 anos parô os êquipamentos de
telegestão, com bese em estudos existentes sobre as áreas de
abastecimento de águas e saneamento básico eíetuados pelã entidade
retulãdora, os quais apontam em termos médios parâ os reíeridos
períodos em investimentos de ôatureza similar

Em função dos períodos de vida útil atribuídos o beneficiário apurou um
valor rêsidualatuâlizado dê 73.763 euros o que diÍere do valor residual
apurado pelê equipa de auditoria no montante ãtualizado dê 1.874.244
euros,

Para o cálculo da taxe de funding gap, o beneíiciáÍio consideÍou a íeceita
líquide dê opeíação em função da percentagem do investimento
elegível. No recálculo do défice de financiamento Íoi considerada a
recêita liquidà dã operação em função totãlidâde do investimento.

de F€vereiro de 2016

cHECK-LtSÍ DE VERtF|CAçÃO DO
ESTUDO DE VIASILIOÂDE ECONóMICO,FINANCEIRA

Códlgo da operaçío: pOvT-12-O14&FCOES.OOOtt5

DêslgnEção dr op6r.çâo: Âbtstcclm€nto dê Átua lntegrEdo ã partil d. Mata do Urso
Dêslgncçâo do bênêílclárlo Cám.rE Munlclpâl do pomb.l

pKF & Associados, SROC, Lda.
Sociedàde de Revisores Oficiais de Contas

Representada por
Pâulo.torge Mãcedo Gamboa (ROC n.e l068)

tÍllDo oa vÀBrLroÂDÊ ÉaoRóM co f NÁNca À^
POW l? 0t46 ÍCOES 0001rS

E
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cHEcK-usr DE vERrncAçÃo oo

EsruDo DE vtABtLtDADt ecoruórutco-FtNANcEtRA

Códlgo da operação: POW-12-0I4GFCOES-000115
Deslgncçâo da operação: Abaíeclmento de Á3ua lntegrado a partir da Mata do Urso

Deslgnação do beneflclárlo Câmara Munlclpal de Pombal

EÍuoo oE vrABruoÀDt EcoNóMtco-trft aNcErRA

POVI 12.01.t6 ICOE5 0001r5 6134



POVT ',jj
Códi8o dà opeÍação: pOVÍ-t2.0t46 fCOES-OO0tls

DetlSnafão dn opEração: Aberre(lmento dc Águe lntegíado à paílí da Matà do UEo
Oerlgneção do heneílclário Côm!ra Munlrlpal dê pombal

cHtcl(-Usr DE vERtFtcAçÀo Do
EsÍuoo DE vtAB[.tDAot tconóutco-lNAÍ{c€tR^

Ancro l - Flcha de CaractêÍlrafão do lave3tlmento

Conitíu(ào

Reyrsào d€ PÍcçor

Iqúipàmcntor

tÍtudoí Té(ntcor Espo(iílcoí

z. enriufinãi comtaa nJãi-
Ounl o pcrlodo de vrda útil consrderado, Em anor?

^ 
análisÊ Íot eíctuàda ô pre(or coníanÍe, ou a preços aolaenlerT

^ 
loxa de dêlconio linan(erÍo 3p!lcàda é coníttente.om âs oír€nta(ôes di Ct?

Íota I
T

1

E\rEF Atturlhrdo

79 305

1 3 782 637

425 036

3 283 003

120,700

17.690.681

TerÍêno ntro amonlrável

Píeço, corrEnl!j

EVEt Audlrdo

79 305

l! 782 637

o

3 282 991

120 700

r7,255.632

Ícr.ono não àmorlirível

P.cçot coníãntcÍ

Srm

Iàra dc rnílaçâo regl5tada
cm PoíuBal Contlnentàl

(POsDAr^)

na

2008

5im

5lm

Srm

Ob.rvrÍõs/D.svl6

No eitudo do boocltcláno ntro íotam coniadcridor os eíeitos de.oírênter
da viflàção do lndr(e de Píêçor no Conrumldo(lpc) parJ os ànoÍ de
2008 a 2014

No crtudo do beneíiriáflo não íoràm considerado! or er€ilos dccoíenle,
dã varação do índrce dc Ftcçoi no Con5umldo(lpc) para os ânos de
2008 a 2014 Alóm do orposto o beoeÍtcllrio conjiderou como ano basc
05 ano! de 2008 o 2009

O lV^ é dedutivcl, polo que 05 valoíer npr€r€ntados rão tleuido5 de IVA

Data dr (àndldaruÍà 2910812008

RfF Oocümalrttl

I

I 2 -0 l46.FCOt S,O0O I I 5 Mcmóna de:crrrrva
I

l2-0146 fCOt5,000lI5 Mcmdfta dercnilva

l2-0146 ÍCOt5,000ll5 MomóÍta deJCítrva

l2Ol45 f COtS-0001 l5 MemóÍà deÍ(.ttrva

l2-0146-fCOE5 0001 l5 MemóÍrâ doícílttva

, 

12-0146-fCOES,000l l5 Memóia dcs.ítlva

l2-0146 tCOt5,000t t5 Momórla descÍittve

l7'0146'FCOtS 0001 l5 Memó.rà deicrlttva

l2 0146-FCOtS,00O11S Memór,J dcrclttva

l2-0ldG ICOES 00Oll5 Memórh dcs(íiiivâ

OÍ montanter de inveslrmenlo íoram (oaíetamonle al!ôjrrJdor, tendo por baÍe a dala de íeíeÍàn(iã
aplrcável p o íJtoí de dcr(onto rtnancetío roaomendodo? Nàô

Q!al a tarr de lnÍleção conildeÍada nas proloções? Não lor conÍrderada

QuJl a tarô dc lV^ considerada na5 proleçõcsi na

Qual o rns 6i 1a1.,6ncla conlldcÍàdo p,lra atualrrr(âo (OCf)? ZOOA

O àno basp e o ano do rotorêncla conlrdcrtdos são corncidcntcs?rl Sim

toram ldcntlllcôdos nno basc/ano de íelerôn(iâ dlÍcrcnrlldor por (omponcntos de rnvêstrmenio? 
, 

,,

toi (onsidor,rdo invcslimento dc subrtiturçõo? Srm

1) tonrldera.re ino baÍe para rícito dâ (onlrderãçào do erello da rnílaçIo o ino do rcíorênclô ponr clEilo do atuâlira(ío

EsÍuDo o€ vlÀBtUDÂDE tcoNóMrco-FttiÂNcÉtRÂ
POW-11,0t46-FCOES 0oOrrs

lndhlduallrrÍ at dlvGÍtE GornponaniGs da lnvlsllrncnto (ontldcnder ns
rnallra, coníoírê o ldGntlllc.do no ronto 3



cHECX.UST DE VtRtF|CAçÃO OO
ESTUDO DE VIABII,IOADE ECONÓMICO.FINANC€IRA

Códi8o da oÍ8,âíào: pOW-12-0t46.fCOES-OOOf ls
DerllnaÍào dà opEraÍào: Ábaíecimento de Á8ua lnt€Brâdo a padi, da Mata do Urío

Ocal8nação do banaíi.iárlo CãmaÍa Muniripel de pombal

TSIUDO DT VIAEITIDÂDE ECONÔMICO FINÂIÍCEIRÂ

POVÍ-t 2,0146 tCOE5-000115



cHECX.UsT DE VEf,tÍtCAçÁO OO

ÉSTUDO DE VIAEII.IDAOE ECONÓMICO TINANCEIRA

Códl8o da operaíào; pOvT-12-0146-FCOES-0OOr1S

OerlBnação dà olpíai5o: Âbrneclmento de Água lnteg.ado a paÍtl, d. Mila do Urlo
DeriBneção do beneílcláÍio Câma.a Munl(lpal dê pombal

3s 000
2 564 369'

ol

25 000 320
255.906 2.227.247

5s 380
6S.380

65 380

65 380
65-380

25,892
I 138 312

30 000.
1.085.582

9 049
9 318 661

s3 866
2.676 720

9.465.623

I

I

t7 265 612

16 180 337
13,674.rtt

874.030 !24.971

I 188 568
,.069.118

2 s2t s50
2.l6t.tr5

970 512

905 s92
726.259

t8 562

14.122 -435.353

290 531 2 699 689

3 Prc(os Coníantej
4IP?eÍor Conrtilntal - vsloior eturllttdor

obÍ: (omplelar paÍà a tolàlidadc dàs componenlêt de inveilimento, com indi(Jçro do5 velorc! conÍiderado!, a preçoi coÍrcntes e a preçoí constanler, e valorc§
ãluallaadoÍ Porn càda componcniê dpve teÍ âiítnôlado, a coÍ dtiltnla, o ano do ÍcíoÍêncià conÍrde.ado

4. Cál.ulo do Velor Rorldu.l

I TcrrcnoÍ

2 Conrt,u(lo

3l tquipnmcntos Báercos

4 EÍtuclo5 Técni.oÍ
I

5]tqulp Subsrlturç:o

6 €qulp Subrtituição

7 Equlp SubsiIur(ão

8 tqulp Substrtuicão

79 305

14 177 146

3 313 3t8

120 700

r 63s s30

| 677 780

I 53s s30

| 677 780

nâ

2013

2014

2013

2010,2014

20r0-2015

2013-2015

2008-2012

2022

2023

2030

2031

0,00x

5,009{

12,50%

33,33%

r2,50,6

I 2.50%

r2.50%

12,50%

nn

20

8

3

I

8

8

2032

2021

201S

2029

2030

7037

2038 24.317.289

1 lJcÍrctros

I 2-con:rruçáo

3 €guipamentos 8áslcos

4 €quipamentos lÍclegoÍtãol

5l tsludor Íéc.r(05

6 tquip Subslrturçào

Tltqurp Substiruiçio

8] tqulp Substrrurção (tetc8oítáol

ÉsÍu00 DE vtAS[.toÂoE EcoNóMtco FINÂNctrRÁ
POW t2 0146,FCO[S 0001 15

20r0-2014

2010-2015

20t3.20ts

20t4

2008-2012

2021

20)1

2029

0,00x

2,5096

5,00%

6,679!

?,50%

5,00}'i

5.009É

6,61r!

na

40

20

15

40

20

20

l5

na

?052

2031

2029

2052

)o41

2042

2044 20.548.523

POVT 
",J

Vtlor Aquhlçto
ÍFnsoa o?ratllat I

9134



cHECX-LtSÍ DE VERtflCAçÃO DO

EsÍUDO OE VIÂsII.IOADE ECONÓMICO.f INANCEIBA
POVT 

";J
, Códl8o da opeÍaíio; POvT.r2-01{6-ÍCOES-{Xr0ll5

DEtlSnaÍão da opoíríro: Âb.íe(lmenlo de Águâ lnte8rado a partlr da Mrlã do Urso
Deíi8nação do beneíl(lárlo CâmaÍa Munl.lpal dc Pombal

4.1. Méiodo d. Amorihaíão do lnv€rtlmenlo

I t-T
708 867

414 165

40 233

708 857

414 165

I 9r4 900

6 626 616

708 867 708 867 708 85' 708 867

4r4 t65 rll4 16s 414 165 414 165

valo, R€tldual

l 
- 
I errenor

2 Conit.u(ào

3. Iqurpômentor Bá5tcos

4 tourgàmrnlos {TPIPgcstSol

S Estudor TécntroÍ

6 Equrp Subrirlul(ão

7-tqurp Subililuição

I Eq!lp Subrllturçâo {lclc8crlãol
v.loÍ Rr5ldual

vàlor Rerlduil - valor ailu"ltraao

187 367 307 I I I 344 566 144 s66 l!4 s!6 _ 344 s66 344 s56

87 777 t4O 904 140 904 110!qg , 140 904 l4o 904

. 30 994 l0 994 30 994 ,_- 31) 994 -- 30,994

1018 3018 3Ol8 3018 3OIB 3Ot8 ' 1018

. ] 7e.305

344 s56 5 513 0s5 3{4 566 5.?53.14!

140_90d , 1890,876 0

30 994 278949 0l

3 0r8 48 280 I 018 45.253

215 960 l0 994 216.960
, 8.O18.259

l.!M8.OO6 | A77 756

r oa6 aú tu o Nú d. r4cdr.to

5, ir.iúr.C. do, d.!r.. rmiúdo,

ESTUOO OE ViASILIOADT ECONÓMICO FINANCTIRA
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3. Caracleíiração d_g! Plqvglgt

cHEcK-UÍ oE vÉRtFtcAçÃo Do
EíuDo DE vtABtUoaDE tcowónatco-rlntatce rna

Códl8o da operaçào: POVÍ-12.0146-tCOES-0001r5

Desltn8ção da operação; Abaiteclmento de Água lnteg.ado a pãírlÍ da Matô do Urlo
Deslgnação do beneíiciárlo Câmara Muni(lpal de Pomhal

,1. TarlÍa Varlável

I tQuanildades Vendldas

Doméstlcos . 1e Escalão (< 20m21

Domésticos 2e E5calão (< 20m2)

Coméício ê lndústria

. 
lnstltuições sem FIns Lucíativos

, 
AdministÍação Central

. 
Autaíquias

2 Taxa dê CÍêsclmento - Vendas

,Doméstlcos - le Escalão (< 20m2)

oomésticos - 2e Escalão (< 20m21

Comérclo e lndústíia
lnstitulções sem Fins l-ucÍativos

Adminlstíação Central

Autarqulas

3 Píeço Unltário
iDoméslicos - le Escelão (< 20m2)

. 
Doméslicos - 2e f scalão (< 20m2)

Comércio e lndústíia
lnstituições s€m Fins [ucÍativos
Adminlstíação Central

I AutaÍquies

4 faxa de CÍescimento - PÍeços

, 
Domésticos ts Escalão (< 20m2)
Domésticos - 2e Escalão (< 20m21

Comércio e lndústÍia
lnstiluiçÕes sem tlns Lucrativos

Adminislração CentÍel

Auta rquias

1 333. 1.341 1.321,

76" 67. 65,

260' 26t_ 252.
53- 52. 47

26 29 36

59. 79 U-

r.q%i 0,s6% -1,450/61,

r1,y"Ái -7r,72%i .2,14%"

1,33% 0.67%. -),37%
12,090Á -0,940Á -10,63%

1.5,21"Á 12,900Á 22,630Á.

66,47",6 73,860Á -18,65%

1.29L. t.273i.
70. 50.

249 247

52, 51.
28, 25.
68. 481

-2.31:4- .1,35%.

s,39%_ .28,32%,.

1,4j\ .0,80%r

72,A%. 16,39%.
-23,430/G -9,15%

5,990Á -29,73%

O,,82%_ 7,79%t 0.64%.

1,r9%_ t,tg%i 0,64%.

0.92.,6 7,19% 0,64./r

0,9!%. 7,19%. 0,64%,

3,354,5t 7,19%. O,64%t

0r!l%1 r,19%, o,641Át,

_+_ I _t1
21.524 r.344 39-978i 

-41 s:: 1.67e
4.774 26t 7 -775

- 

ei 1.!!11
lol't _?!L 768

sosl sol 1-s5o
lÍIi
) -o,27%:

4,27%

- n,r?il I

- 
.92r1]i

- :9p%l

o,ssf o,ss' i

1,01 1,01

0"58' 0,681

t,061 ryqf0,6!L 0,511

I

qqqfl oPo*i 
.

0,me6l 0,00%

o,oo%l o,o0%[

o,oox' -o,oo*]

o,ooed ó,oorrl

o,óoxi opwÀ:

0,56 0,s6.

3,r5 3,15

1,01 1,01

0,68. 0,58.

r,05. 1,06,

0,61, 0,61
rl

0,00%, 0,00%.

o,00% 0,00%

0,00% o,oo%

o,oo%. o,o0%,

o,oo%., o,oo%l

o,oo% o,oo%

ós6 o,s6i t56
3iil E,rsl ,,ii
1101. 1,01. 1,01
0,68. 0,58- g,!8i
1,05 1,05 1,05

0,61 o.el i 0.611-t'r
I

0,00%
0,00%

o,N%
0,00%.

o,oo%
t

0,00%

1.332 1.348

s2l s3,

258 261

64i 641

2s- 2l!
50. !01

ô,ôrxl t,Áv"'
ôlst*l t,ts%
o,97%', t,tgoÁl
o,gt%, l,tgoÁ,,

o,97"Á t,!9%
0,91%1 7,79o/"1

sql sl: s1.

?12. 2s2t 2s4.
61 62', 62

24. zs' 2si

4,qi 4e, a9l

1.320

52

255;

q1

?1.
49.

o,gtxi
o,srul.
o,9l%i
ost%^
o,9t%_

0,s11-

4,O2%

49,52%

10,01%

47,39%

73,?.Oo/o

7,96Á,

0,53

3,15

0,95

0,68.

1,00

0,58

0,00%

0,oo%

0,oo%

0,00%,

o,oo%,

0,00%

0,53

3,15

0,95

0,68

1,00

0,58

0,55

3, l5
1,01

0,68

1,06

0,61

0,56

3,15

1,01

0,68

1,06,

0,61

0,00%. o,oo%, 0,00%.

o,o9%. 0,00%. 0,oo.Á.

o.oo%, 0,00%. 0,oo%
o,oof,í, o,oo%. o,00otÉ.

o,oo%. 0,00.Á 0,00%r

o,N% 0,00% 0,00%i

ÍsÍuDo 0E vrAB[-toÁoE tcoNóMrco.FrNÀNcElRÂ

POW,12,0146-FCOtS 0001 ls



cHECK.UÍ DE VERtFtCÂçÃO OO
ESTUDO DE VIABII.IOADE

POVI ",JJ
Códtto da operaçáo: pOw-l2,Ol46.FCOES.O{IOrt5

OeslSnação da operação: Abastecimcnlo de Água lntegrado a paÍtlÍ da Mata do UEo
Designação do bGneílctário Cámàra Municipal de pombal

2. TaÍlÍa FIxa

I 
. 
quantldadês Vendidaj
Doméstlcos e Não Domésticos - l5 mm

,Domésticos e Não Domésticos . 20 mm
Doméstlcos e Não Domésticos - 25 mm
Domésticos e Não Domésticos , 30 mm
Doméslicos e Não Doméslicos .40 mm
Domésticos e Nào Domésticos , >40 mm

2 Taxa de Cíesclmento
Domésticos e Não Domésticos 1S mm
Oomêsticos e Não Oomésticos 20 mm

3,30

s,50.

7,70
i

1 1,00

l6,5ol
22,00

=

20.755

7.2t7
47,
t7
r2l
2

22.898

1.140

52

36

l8
6

-O,1loÁ, O,22o/$ 7,63'Á
-5,75%', -7,500Á -2,16%_

4,35%. 2,O8oÁ. z,U%i
8.3f% t9,23% 9,680Á

20,00Á .5,56% o,oo%
40,ooo,$:, 28,57%. 20,00%

22.28t, 22.485 . 22.691
1 109 1 119 1 129

51 51 52

35 35 3s
17. 77'. 18

6_ 5, 6.

678.M3

34.478

739

456

242
82

Domésticos e Não Doméslicos 25 mm

. 
Doméslicos e Não Oomésticos - 30 mm

, 
Doméstlcos e Nào Domésticos - 40 mm
Doméstlcos e Não oomésticos- >40 mm

:l PÍeço Unltárlo
Doméstiros e N5o Domésticos- 1S mm
Doméstiros e Não Domésticos , 20 mm

. 
Domésticos e Não Domêsticos 25 mm
Oomésticos e Não Domésticos 30 mm
Domésticos e Não Domésticos . 40 mm
Domésticos e Não Domésticos >40 mm

4,Tare de CÍêsclmento . preços

Domésticos e Não Oomástlcos - 15 mm
Doméstlcos e Não Domésticos . 20 mm
Doméstlcos e Não Domésticos - 25 mm
Doméstlcos e Não Domésticos - 30 mm
Domésticos e Não Domésticos .40 mm
Domésticos e Nâo Domésticos . >40 mm

1,66% 1,114t
.o,25%, 0,250Á,

7,12%i 4,55%
77,76%t 27,05"Á.

8,13%. O,OíJo,ít

s0,00%. 1f33%i

3,15, 3,1í'
s,25, s!4.
7,35 7r?51

10,50. 1_0,501

75,75 75,75

21,ooi 1r.oo.

o,oo% o,oo%l

0,00% 0,00%.

0,00%. 0,0096.

0,99%i o,ry_
0,00% 0,0q9!.

o,oo% o,ooo/"i

o,N%
0,m%l
o.oo%f-
,pr.l-
0,00%

o,00oÁ,,

0,00%
I

o,oo%

0,00Á

0,00%

0,sooÁ
-t,48%,

0,00%

4,35",6

36,35%

25,0O%

o,sr%, 9,?1%, o,97%.

o,9776t O,gt% o,91%
O,97%' 0,910,6 O,97%

o,g1"Á 0,91% 0,91%l
ô,srx' o,9r%. o,9r%l
0,91%, 0,9t"Á. o,9roÁ.

3,15

5,25

7,35

10,50

75,75,

21,00

3,r5. 3,r5
5,25. 5,251

7,35., 7,35

10,50. 10,50

15,75. 15,75

21,00_ 21,00.

o,oo% o,oo%i
O,OOo,ít, 0,00%.

0,00% 0,00%.

0,00% 0,00%.

0,oo%. 0,00%
o,oooÁ o,ooo/o

0,00% 0,00%. o,oo%1

o,oo/., o,oo%,. 0,00%,

0,00%, o.otrÁ. 0,00%.

o,oo%. o,oo%. o,oo%.

0,00%. 0,00%, o,og.4.
0,00% 0,00%i o,oo%,

3,301 3,30

5,50 s.so.
I7,7oi 7.19,

11,00 11,00

15,s0. 1q,T.
22,00'. 22109.

0,00%; o,oo%i
0,00",6. 0,00%
o,ooo,í. 0,00%
0,00%, o,oo%.

o,oo% o,oeÁ
o,oo%l o,ovÃ

4,?60/6

4,76%

4,76%

4,760/o

4,76%

4,76%

E5ÍuDo oE vrÂBtLtoÂDE EcoftôMtco FtNAÂtcEtnÁ

POVT-t 2{146 tCOtS-000tt5
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.3, Tarlía de s€ru|ços Especlals
r.Quantldsdes Vendldas

. 
N.e de Iigações (aumento de n.e contadoresl 95S

. 
N.a de lnterÍupções (redução de n e contedore 523

2.Taxe de CÍesclmento
N.e de Iigeções (aumento de n.c contadores]

.N.e de lnterrupções (redução de n.e rontedoÍe
3 Píeço t nltáÍlo

l-lBações (aumento de n.c contadores)
titações (aumento de n 0 contadoÍesl

 ,Taxa de CÍe$lmento - pÍeços

. 
LiBações (aumento de n.e contadores)

.l-igaçõ€s (aumento de n.e coniadoíes)

cHrcK-uÍ DE VER|ftcÂçÃo oo
ESTUDo DE vtABtLtDAoE EcoNóMtco.FtNAilcEtRA

códl3o da opemçâo: pow-r2,o146.fcoEs.ooorr5

DeslSnação da operafão: Abarteclmento de Água tnlêgrado a partlí da Mãta do UÍso
oesltnação do bênefictáÍlo Câmara Municipal de pombal

o,oo%

0,00%
o,oo%

o,o0%

-0,61% 23,32.Á

5,57% -14,40%
o,oo%, o,oooÁ.

o,oo% o,oo%-1

o,otr/6 0,N;Ã o,oooÁ
o,oo% 0,00% o.oo%i

16,66

16,56

o,oo%,.

o,oeÁ

13.920 8701

t.rlo'. 44s'.

o,úÁl
. o,ooÁ1.

15,551 15,!6,
16,55. 16,56.

o,oct, q00%]
o,oooÁ o,oo%

951

382

859

415
749

493
973
422

o,oo%

o,oo%

870

445
870

445
870

445

870
445,

870

445
26 102

73.347

15,75

15,75

1 303

57

285

32

20

41

0,53

3,15

0,95

0,68

1,00

0,58

16,65. 16,65 15,56
16,66, 16,65, 16,66

15,66

16,66

o,oo%

0,00%
o,o00Á

o,oo%
5,780Á

5,78%
o,000Á

o,oo%

.1. TeÍlía VaÍlávrl
l, quantldades Vendldas

.Doméstrcos . to Escatão (< 20m2)
Domésticos - 2e Escalão (< 20m2)
ComéÍclo e tndústria
lnstitulções sem Flns Lucrativos

, 
Administraçeo CentÍal

,Autaíquies
2 Tara dê Cíesclmenlo - Vendas

oomésticos - te Escalão (< 2Om2l
I

lD,oméstlcos 
- 2e Escalã_o,(< 20m2)

Comércio e tndústrid
lnstituiçôes sem Fins l-ucÍalivos

, 
Administração Central
Autâíqulas

3 Píêço UnltáÍlo

.Domésiicos - 1o Escalâo (< 20m2)

. 
Domêsticos . 2e Escalão (< 20m2)

.Coméício e tndústÍla
tnstituiçô€s sem Flns tucÍativos

^dministíação 
Central

Auta íquias

4,Taxa de Cíerclmenlo - pÍeços

Ooméslicos , te Escalão (< 20m2)
Doméstrcos 2c Escalão (< 20m2)
ComéÍcio e lndústítâ
lnstltuições sem flns l-ucíatlvos
Administração Central
Auta rquias

ESTUDO OE VIABITIOADf TCONOMICO FINÂNCTIRÂ
POW,l2 01.t6 FcoEs 000115

0,56%. -7,45%. -2,33%, -7,36%
77.:12Yo -2,140Á. 5,36%. -2832%:,

0,67%. .3,37%. .7,460Á .O,AO%'

.o,94%. .10,63%. 12,U%. 16,39%
12,900Á . ?? ,63%. .23,410Á . .g,75%

t1,86%..18,65% 5,gg% .2g,73%

1.355. 1.333_

85 76

256 260

47. 53.

23. 26.
47 59

4,02%, -7,60%.

49,52% -17,04%.

10,01%- 7,33%-

47,39% 12,É%
11,200À 15,21%t

1,960/o , 66,470,6 
.

0,s3. 0,s3.
3,15. 3,15.

0,95. 0,9s

0,68 0,68

1,00. 1,00

0,s8. 0,58.

0,00% o,oo%
0,00%. o,oo%.

0,00.,6. 0,oo%

0,00%. 0,00%.

0,oo%. 0,00%.

o,ao% 0,00%

0,56

3,r5
1,01

0,68

1,06

0,61

7.284. 1.300,

50 51

249 252i
61. 62

24 23

48. 49.

o,8e%i r)s%
\,r0.,çi. t,ts%-
0,92%. t,tg%-
o,97% 1,79%

t--3,35%' 7,19%.

0,91%, 1,19%.

o,s5l o,s6'
3,15_ 3,15,

r,01. 1,01.

0,58 0,58
1,06. 1,06.

0,51 0,6r.

o,oo%, o,oo%.

o,oo% o,oo%

o,oo.Á. o,oo%.

0,00% o,oo%
o,o0% 0,00%.

o,oo% o,oooÁ

1.3!!) 3e.e78
53 1-679

291 . ?.77s
jti r.811
25 768i
50, 1.550,

-o,27%,
'l

-o,27%

'o,7ryi
.0,27%i

o,{tx-
-o,27%

0,53. 0,53. 0,56.
3,t5. 3,15. 3,15-
0,9s, 0,95, 1,0r,
0,58, 0,68. 0,68.
1,00. 1,00, r,06,
0,s8 0,58 0,51

o,u%-L o,91%.

o,il"Á. 0,91%'
0,64% o,97.Á-

0,640Á 0,970Á

o,6ai,t1 o,ôi%i
o,6i%' o.st"Á'

o,!q: o,s6;
3,15. 3,15.

1,01, 1,01.

0,68. 0,68.

1,05, 1,06,

0,61. 0,61.

o,oo%. 0,00%

o,oo% , o,oooÁ.

o,oo%. o,oooÁ.

o,oo%. 0,00%.

o,oo%. 0,00%

o,ooo/" 0,00%

o,00%" o,oo% s,66%. O,OO%

o,oo%. o,oo%. o,oo%. o,oo%
o,00% o,oo.Á. 6.320/0. o,o0%
o,00.Á. 0,00%. o,otr/o. o,oo%
0,00% o,oo%. 6,00% o,oo%
0,00% o,oo% 5,t7% 0,00%

I l-
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2. TarlÍa Flxa

I Quantldades Vendldas
Domésticos e Não Doméstlcos - lS mm
Domésticos e Não Domêsticos 20 mm
Domésticos e Não Domestiros - 25 mm
Dométiicos e Não Domésticos , 30 mm
Domésticos e Não Domésticos . 40 mm
Domésticos e Não Domésticos - >40 mm

2 Taxa de Cíescimento
Doméslicos e Não Domésticos- l5 mm
Domésticos e Não Domésticos 20 mm
Domésticos e Não Domésticos , 25 mm
Doméstlcos e Não Doméstlcos . 30 mm
ooméstkos e Não ooméstlcos - 40 mm
Domésticos e Não Doméstkos >40 mm

3 Píeço UnitáÍlo
Domésticos e Não Domésticos - l5 mm
Domêsticos e Não Domésticos - Z0 mm
Domésticos e Não Domésticos . 25 mm
Domésticos e Não Domésticos J0 mm
Domésiicos e Não Doméstlcos . 40 mm
Doméstlcos e Não Oomésticos >40 mm

4.Taxa de Cresclmento - pÍeços

Domésticos e Não Domésticos . 15 mm
Domésticos e Não Domésticos - 20 mm
Oomésticos e Não Domésticos - 25 mm
Domésticos e Não Doméstlcos 30 mm
Domésticos e Não Domésticos ,40 mm
Domésticos e Não Domésticos . >40 mm

cHECt(-uÍ DE VERtFtCAçÂO OO
EÍuDo DE vtaBil.roaoe ecolóutco.FtNAí{cEtRA

cód16o da opençâo: pow.l2.o146-FcoEs_oool 15

OeslSnaçáo da ope6ção: Abasteclmento de Água tntegrâdo a pàrtlÍ da Mata do UEo
Oeslgnação do beneficláÍio Câmría Municlpal dê pombal

20.765,.

7.217

4l
77

12

2

3,15

5,2s

7,35

10,50

75,75

21,00

21.109 21.399

1.214 7 217

44. 45.

19 23

11. 11

3, 4.

1,660Á. 7,37%.

-0,254Á O,25%

7,32%'. 4,55%'.

71,76%, 21,05%
,8,33% O,OO%.

50,00% 33.310,í.t

21 505 2L.482
1.199 1.130

46 48

24. 26"
15 18

57

o,50% -0,710Á

-7,48%, -5,75%.

0,00%. 4,35%.

4,350Á A,13%.

36,36/t 20,00%
75,000,6 40,00%

21.879 22.O7g

1.089. 1.099

50. 50

34, 34_

t7 17

56

27.s29

1.1 l3
49

31

77

5

3,15

5,25

7,15

r0,50

t5,75

21,00
I 6,50

3,30 3,30'
5,S0, s,50
7,70,, 7,70.

11,00 11,00
16,50. 16,501

22,OO 22,00

o,oo%; o,oo%,

0,00%. 0,00%
0,000Á. 0,00%.

o,sl%;, o,9r%.
0,970,6 , O,97"Á.

o,9r% 0,970Á.

0s1%. O,9toÁ,,

o,97% O,9t%t
o,97%l 0,910/6

0,97%

0,97"Á

o,91"Á

0,91%.

o,91"Á

o,97%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

o,oo%

o,000Á

r5,75,

21,00,

o,oo%

o,oo%

0,00%

o,oo%

o,ov,6

o,oo.Á

o,oo%

0,00%

0,00%

0,oo%

0,00%

o,oo%,

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

o,otrÁ

4,76%

4,760Á

4,76.Á

4,76%
4,76%

22 00

4 760/o

0,00% o,00.Á o,oo%

0,00%

o,oo% o,oo% o,oo% o,oo%

o,oooÁ. o,oo% o,oo%.

o,oo%. 0,00%. 0,00%

o,oo% o,o0% o,qo%t o,oo% o,oo%i
o,o0% 0,00% o,otrÁ o,oo% o,otrÁ
u,uu"ó o,oo%. 0,00% 0,00% o,oo%
o,oo.,í, o,úoÀ _ 0,00% o,0o%; 0.00%
0,00% o,tr"Á- 0,00%- o,oo"Á 0,0tr6-
o,oy,6 0,0üÁ o,od; 0,00% o,oo*l

0,00%

o,oo%
o,oo%

0,00% 0,oooÁ

ESÍUOO DI VIAEIIIOADE ECONÓMICO FINÂNCTIRA
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3,30' 3,30 3,30'
5,50. 5,50, 5,50,
7'l9l 7'7o. 7!7ol

q,gql 11,00. 11,00r

16,50_ 16,50. 16,50
22,00 22,00 22,N
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3. TarlÍa de ServlçoJ Especlals

1, Quantldedes Vendldas

. 
N o de ti8ações (aumento de n e contadoresl 955
N.p de lnterrupções (redução de n.e contadoÍe 523

2 TaÍa de CÍesclmento

. 
N.c de l-rgações (aumento de n Q contedores)
N.e de lnterrupções (redução de n o contadoís

cHEcK-UsT DE vERtFtcÂçÃo oo
EÍUDO DE VIABII-IDAOE ECONÓMICO.FINANCEIRÂ

Códlgo da operação: pOW-12-0146-FCOES.OOOt r5
DpslSnâção dâ operaÍão: Abastccimento de Água tnte8íado a pànlÍ da Mata do UÍso

DeslBnâsâo do beneficlário Câmarâ Munlclpal de pombal

-r,450/o. -9,670Á .11,47%.

26,960Á 8,90% -1,6a%

o,oo% 0,00% o,oo%
o,oo% o,ooÁ 0,oo%

789 973
493 422

16,66 16,66
16,66 16,65

-0,63%. 23,32% -70,59%

5,57.,6. .74,40%, 5,45%

870

445

o,9t%1 0,91"Á,, t,tg%.
o,97% O.97% 1.790Á'l
o,gtoÁ 0,91% 1,790Á

o,gtoÁ,. 0,91%. 7,19%,

o,g!o,i. o,9toÁ 1,19%-

0,97%. 0,970Ál t,tgoÁ,

951

382

859

476
761 794
409 467

870

445
870

445

870

445
870

445

3 PÍeço t,nltáÍlo
Ligaçôes (aumento de n e contadoíes)
Iigações (aumento de n e contadoÍes]

4 Tara de Cresclmento . PÍeços

l-igeções (aumento de n e contadores)
tlgações (aumento de n e contadores)

Obs:

15,75. 15,75 t5,75 15,75
15,75. 15,75. 75,75, 15,75'

15,75

15,75

1.303

57

285

32,

20

41

4,34%

M,ta%

o,oo%

o,ooo/o

16,56

16,66
16,66, 15,65_ 15,66
16,66 t 5,66 1,6166

0,00%' o,oo%_ 0,00%
o,ooo/" o,oo% o,oo%

I este mapa deve leÍ gupoÍlado poÍ mapa(s) auxrliar(es) especííico(s) a constÍurr no ámbito do netócio em análise
2 completaÍ para a lolalidade das Í€cettas pÍevría

s,78%. O,OOoÁ o,ory
5,78% O,OOoÁ O,OOoÁ

1.291 , 1..273. 7:?84,
70 50 50

24g. 247 24g'

52i 61. 61-
281. 25. 2!
58 48, 48.

-2,33"Á. -1,35% o,}go/i
s,36%. 28,32%, 1,70%.
.1,46oÁ. O,BO%i o,9?\.
12,04?6t 16,39%. o.97%
23,43õÁ. 9,15%. .3,35%-

5,990Á -29,730,6 0,91oÁ

0,56

3, l5
1,01

0,68

r,06
0,61

,Domésticos. 1e Esclllo (< 20m2)
Doméstlcos - 20 Escalão (< 20m2)

.ComéÍcio e tndús ia
] 
lnstitulções sem Fins Iucíativos
Admlnlslração Centíal
Auteíqu ias

2 Taxa de CÍesclmento - Vendas
Domésticos 1e Escalão l< 20m21

Domésticos - 2e Escalão (< 20m2)
Comérclo e tndústíle
lnslltuições sem Flns LucÍatlvos
Administreção Central

. 
Autarqu ias

3 Preço Unltárlo
Domésticos - 19 Escalão (< 20m2)
Domésticos 2e Escalão (< 20m2)
Comércio e tndústria

lnslituições sem Fins IucÍativos

, 
AdministÍação Centíal
AutarqUtaS

1,355. 1.333,

8s. 76!
256, 260
47 53

t-21 26

41. 59.

4,O2%. -7,60"Á

49,52%. -77,040Á

LO.O7%- 7,33./n.

47,39%, 12,09%..

73,20%, r5,270/o.

7,96%. 66,47%.

0,53' 0,s3

3,15, 3,15,

0,9s. 0,95,

0,58, 0,68
r,00- 1,00.

0,s8 0,58

1.341 t.3zt
67 65

26r; 2s?'.

52,, 47-

2e 16i
79 54

o,s6%' .7,45oÁ.

tt,t20Á .2,140Át.

0,67"/6. -3,37%l

-o,9!%: -10,53%.

12,90% 22,630Á

13,860Á. ,18,55%,

0,53 0,53
3,15. 3,1s.
0,95. 0,95.

0,68 0,68

1,00 1,00

0,58 0,s8

1.300 1.308

ir s1

2s2i 2si'
62t, 62i
25. 25.
49. 49.

1,79%. O,ilt:
1,790/6. 0,64oÁ1

1,19% 0,540/6

7,79%:, O,g%,.
1,t9%. 0,64%t

1,19% O,U%

0,551 0,56

3,t5 3,15

1,01- 1,01

0,68, 0,q8.

1,06 1,06

0,51 0,61

I 320 , 332 I 348
Is2 s2 53

2561t 258 261'l

63j rjl u
251 25 2§íí. so rol

0,55

3, l5
r,01.

0,68.

1,05

0,61

ÉSTUDO DT VIASII-IDÁDE TCONÓMICO.FINANCEIRÂ
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4 Taxa de CÍescimento - PÍeços

, 
oomésticos 1e Escatão (< 20m2)
Domésticos - 2e Escalão (< 20m2)
Comércio e lndúslíia
lnstituições sem Fins Lucíativos
Admlnistração Central
Auta rquaas

2. Tarlía Flxa

1 quanildades vendldas
oomésticos e Não Domésticos, l5 mm
Ooméslicos e Não Domésticos - 20 mm

,Oomésticos e Não Domêsticos - 25 mm
oomésticos e Não Oomêsticos . 30 mm

.Domésticos e Não Domésticos - 40 mm

,Domésticos e Não Oomésticos , >40 mm
2 Tara de Cresclmenio

Oomésticos e Não Domésticos - lS mm
Domésticos e Não Oomésticos , 20 mm
Domésticos e Não oomésticos-25 mm
oomésticos e Não Doméstlcos - 30 mm
Domêslicos e Não Domésllcos ,40 mm
Doméstlcos e Não Doméstlcos - >40 mm

liryôo u,naao
lDoméstlcos e Não ooméstlcos . 15 mm

lDoméstlcos e Não Domésticos .Z0 mm
Domértlcos e Não Domésticos - 25 mm
Domésllcos e Não Domésticos - 30 mm
Domésticos e Não Domélticos - 40 mm
Domésticos e Não Domésticos, >40 mm

4.Tara de CÍesclmento - Preços

Domésticos e Não Domésticos l5 mm
Doméstícos e Não Doméstlcos . 20 mm

, 
Domésticos e Nào Domésticos , 25 mm
Domésticos e Não Domésticos . 30 mm
Domésticos e Não Domésticos .40 mm
Doméslicos e Não Domésticos - >40 mm

CHECI(.UÍ DE VERtF|CAçÃO DO
EÍUDO OE VIABII.IOADE ECONÓMICO.TINANCEIRÂ

cÔdigo da operação: pow-l2{[46.FcoE5-00011s

oeslSnaçáo da ope6ção: Abaíecimento de Água tnte8íado a paítiÍ da Matâ do LJEo
Desi3nação do beneficlário Cámara Munl(lpal d€ pombal

2r.so6' -2t. ilz: 21.s29i zt.87gi 22.079 zz.zÍlt 22.4as't 22.691 22.898i
1.199' 1.130' 1.113, 1.089r r.099 1.1ó9; t.1t9r tj]zg 1.14ôi

46. 48. 4s. SO. loi ít, sl. s2. l!24. 26- 31 34 34 35 3s 35 36
15 18 t7 tt t7r fli fl 18' l8
s'7se.u.5-6;sto.

o,oo% o,oo.Á. 4,76%. O,OO%. O,O0% O,OO%; O,OO%] O,OO%' O,Oq%i
o,Ny opg%. 4,76\. o.oo.Á" o,oo%' o,q!t g,og"4l o,oo%'. o.oo%i
o,oo%, 0,00% 4,760Á, O,OOoÁ. 0,00%. 0,00% o,oo%. 0,oo%. o,00tl
0,00% o,ooyot 4,76%, 0,00%. o,ooo,$, 0,00% 0,00%- o,oo%. o,oo%.
0,00% 0,00%. 4,76%t 0,00%, O,OO% 0.00%. O,OúÁ. O,OO"Á,, O,ffi%.
0,oooÁ. 0,00% 4,76% O,OO% O,OüÁ OpO% O,OO% O,Oc,/"|, O,OO%

o,oo% 6,00%. o,oooÁ o,oo%, o,oy4:. o,oo%. o,oo*' 0,oo%'
, o,oooÁ. s,77.Á O,OO'Á O,OO%I O,ób%i O,oV*', O,Oo%l O,úoÁ

I,i1.1

23.r08 ràg.zzq' 23.108 678 (x3
1.rsó is.ror' 1 1so J4.478

53 53 53 739
36, 36. 35. 456
18 18 t8 242
s.s,582

o,gt%. o,oo%

o,97% 0,00.Á

o,9r% 0,00%

f.:rt%l o,o0%l
^^-^J --_-_i

o,oo%l o,ool_ o,wi_
o.otrÁ 0.00% o.o00Á

o,otrÁ_ 0,00%, 0,00",6.

o,otrí. 0,00%. 0,00%.

0,00% 0,m% o,oo%
o,oo% o,oo% o,oooÁl

20.76s

t 2r7
4t
l7
72

2

3,15,

5,25

7,35

10,50

15,75

21,00

2 1,109

1.274

44

1ei
I

11

3

21.399r

7.217

45

23

l1
4

7,66.Á. 1,37%,.

-0,25%. O,zs%.

7,320,1", 4,55%.

11,76%t 21.05%.
-8,33% 0,00%.

50,00% 33,130Á.

3,15 3,15;

5,25 5.25i
7,f5'. 7,f5.

10,s0r 10,50,

15,75 15,75.

21,00 21,00

0,oo% 0,00%

o,oo%. o,oo.Á.

o,oo%, 0,00%.

0,00% 0,00%.

o,oo%, o,00%.

0,00% o,o0%

EsÍuDo oE vtÂBttíD^Dt EcoNóMtco trNÂNc€tÂÂ
POW- I 2{146-tCOE5-000 I 15
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,3. TariÍa de serviços Especlals

I Quantldãdes Vendldas

N.e de [i8açÕes (aumento de n.e contadores) 965

.N 
e de Interrupções (redução de n.e contadoíe 523

2 Taxa de cresclmento
'N.c 

de LiBações (aumento de n.e contadores)

N e de lnleríupções (redução de n.e contadoíe
3.PÍeço Unltárlo

l-i8ações (aumento de n.c contadoÍes) 15,75

tigeções (aumento de n.e contadoíes) 15,75

4.Taxa de CÍesclmento - Preços

.Ligações (aumenlo de n.e contadores)

Ligações (aumenlo de n.e conladoresl

:;: 
códlgo da opêrâÍão: Pow-r2.or46-FcoEs-qrc!15

Deslgnação dâ op€ração: Abãit€clmento de Água lntetrado a partiÍ dã Mata do Urso

oeJl8nação do b€neflclárlo Câmara Munlclpal de Pombal

cHECK.UÍ DE VERtflCAçÃO OO
EÍUDO OE VIASI[IOADE ECONÓMICO.TINANCEIRA

-0,63% 23.32% -10,59% 0,00%

5,57"Ái -14,40iÁ1. 5,45% 0,00%

16,66 16,66 16,66 16,66

15,66 16,66 15,55 16,66

870 870
445 445

0,00% 0,00%
o,oooÁ, 0,00%i

16,56 15,66

15,55 16,55

0,oo%' o,oo%',.

o.oo% o,oo%

870, 870,

445 445

0,oo%i o,o0%r

0.0Q%1 o,otPuei

15,65' 16,66

16,66 16,66

o,oo%. 0,00%.

o,oo% 0,00%

13 920

7.120
26. tO2
73 347

767

409

79A

467

789 973
493 422

s,7B% 0,00%

5,78% O,OOoÁ

951

382

859

416
870

445

870

445

1. faÍfa verlável
I Quantldades vendidas

Oomésticos - le Escalão (< 20m2)

Domérticos - 2e Escalão (< 20m2)

Comérclo e lndústÍla
lnstltulções sem Flns Lucrativos

Adminlstíação Centíal

Aulaíquias

2 Taxa de Cresclmento - Vendas

Doméslicos - !e Escalâo (< 20m2)

Domésticos . 2e Escalão (< 20m2)

ComéÍclo e IndústÍla

lnstituições sem tins Lucralivos

Administração Central

AutaÍquias

3 PÍeço Unltárlo
Domésticos ' le Escalão (< 20mZ)

Domésticos , 2a Escalão (< 20m2)

Coméício e lndústÍia

lnstituições sem tins Lucrativos

Administíação Central

AutaÍquiâs

1.355, 1.333,

85, 16,

256, 260,
47 53

2? 26

41 69

4,O2% -7,60%

49,52/6, 11,04%,

10,01% 1,33%

47,39% 12,09%

13,20% 15,270Á

1,960/o 66,47%

0,53 0,53

3,15 3,15

0,95 0,95

0,68 0,58

1,00 1.00

0,58 0,s8

1.321 7.291. 1.273

66. 70 _ 50

252 249 247

47i sí' 61

36i 2B'. 25

64 58 48

1.284 1.300 1.308

so' ti' sl
2tsi, 2s2', zsl'
61 62 62

zli 2s: 2s-
48, 49 49

o,}s%. !,!%. 0,64%,,

t,70% 1,190/6 0,64%
o,92% 7,190Á O,640Ái.

0,970Á 1,t90Á. o,5A%.

3,35% 1,19%. 0,64%.
o,97%. 7,19%, O,U"Á.

0,56 0,55 0,56'
3,15. 3,15, 3,15.

1,01. 1,0r. 1,01.

0,68. 0,68 0,58.
r,05. 1,06, 1,05.

0,61 0,61 0,61

1.320 r 332

52. 52,

-, 255 258

53: 64.
25. 25.
49 50

o,gt% o,9!%
o,gt% 0,97%
0,91%. 0,91%

o,91"Á, O,97%.

0,91"Á O,gt%

o,97%, 0.97"Á

1.303

57

285

32

20

47

1,341

67

267

52

29

79

.-.-
1.348 2t.524 1.344i 39.978

s3 84s s3i 1.É7s
261 4.174 261" 7.?75r1il 1.027 u 1.811
2!* !07. 2s. 798
s9l 80s. sg r.s6o

1,7goÁ -0,270Á,'I
1,19% .o.27%l

7,r9%. .0,27%l

r,tg% 0.27%
7,19oÁt -O,zry_

1,190Á" .o,27%.

0,55 0,56- 0,55'
3,15. 3,15. 3,15,

1,01. 1,01 ry1.
0,68. 0,681 0,68.

1,06, 1,061 1,06-

0,51 0,61 0,51

0,56% -7,45% -?.,33% .r,36%

11,12%. .2,74%" 5,360,i. 28,12%

0,670,6 -3,17%,. -1,46% .0,80%

-0,94",6 -70,630Á t2,O4% 16,390Á

12,90% 22,63% -23,43% .9,15%

13,86"Á 18,65% 5,99% 29,73./É

0,53

3,15

0,9s

0,68

r,00
0,58

0,53 0,53

3,15 3,15

0,9s 0,9s

0,68 0,58

1,00 1,00

0,58 0,58

0,55

3,r5
1,01

0,68

1,06

0,61

o,56

3,15

r,01

0,68

l,05
0,61

0,56

3,15

1,01

0,68

r,05
0,61

Ê!IUDO DT VIÂBIIIDÂOE ECONÓMICO,FINÀIiCTIRA
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4.Taxa dê Cíescimento - preços

oomésticos , 1e Escalão (< 20m2)
Domésticos - 2e Escalão (< 20m2)
ComéÍcio e lndústíia
lnstituiçôes sem Fins LucÍativos
Adminisrração Cenlíal
Autarq uias

2. TaÍlía Flxs

1 Quantldades vendldas
Domésticos e Não Domésticos lS mm
Domésticos e Não Doméstlcos - 20 mm
Domésticos e Não Domésticos - 25 mm
Domésiicos e Nào Domésticos , iO mm
Doméstlcos e Não Oomésticos - 40 mm
ooméstlcos e Não Domésticos - >40 mm

2.Taxa de CÍesclmento

,Domésticos e Não Doméslicos 1S mm
Domésllcor e Não Domésticos 20 mm
Domésticos e Não Oomésticos . 25 mm

.Domésticos e Não Domésticos - 30 mm
Doméslicos e Não Doméstlcos - 40 mm

I,Domésticos e Não Doméstlcos->40 mm
3 PÍeço UnltáÍlo

Domésticos e Não Oomésticos . lS mm

, 
Domésticos e Não Domésticos - 20 mm

'Domésticos e Não Doméstlcos , 25 mm

,Domésticos e Não Domésticos . 30 mm
Doméstlcos e Nâo Domésticos - 40 mm
Doméstlcos e Não Oomésticos , >40 mm

4 Texa de Cresclmento - pÍeços

Domésticos e Não Oomésticos - l5 mm

,Domésticos e Não oomésticos 20 mm
Donléstlcos e Não Domésticos - 25 mm
Domésticos o Não Domésticos , 30 mm
Domésticos e Não Domésticos 40 mm
Domésiicos e Não Doméstrcos >40 mm

cHECK.UÍ DE VERtFtCAçÃO DO
EíUDO DE VIASITIOADE ECONÓMICO.TINANCEIRA

Códito da operação: pow-12.0146.f COES-OOOrr5

Desltnação da opeÍação: Abastecimcnto de Á8ua tntegrado a partlÍ da Mata do UÍso
Desltnaçáo do beneílcláíio Câmarô Municipal de pombal

20.765

7 217

41

il
12

2

o,oo%, o,oo%_ o,oo%
o,oo% 0,00%. 0,00%

0,00%. 0,00%. 0,00%,

o,o0%, o,o0%. o.oo%,

0,00%. 0,00%. o,oo%,

0,00%, 0,00%. 0,00%.

21.109 27.399
1.214 7.217

44. 46.

19 23

11 tl
34

1,66%. 1,37%i
.o,25"Á O,2S%i.

7.320Á 4,55%

11,76%. 27,05%.
-8,33% O,OO%

s0,00%. 33,f3%,.

opoÁ
0,00%

0,00%

o,oo,Á

0,00%

0,00%,

3,15,

5,25

7,15

10,50

r5,75

27,OO

s,66%, 0,000Á 0,00%,

o,oo% o,oo% 0,00%

6,32% 0,00%, 0,00%

o,oo%. o,oooÁ o,oooÁ.

6,00% o,oo%,. o,oo"Á.

s,17% O,OO% 0,00%

0,00%. 0,00% op0%
o,oo% 0,00% 0,00%
0,00%. o,ooyt o,oooÁ

o,oo"Á 0,oo% o,oo%
o,oo%, o,oo%. 0,00%

0,00% o,oo% o,oeÁ

o,ooÍi o,ooxl o,oo%'
0,00%, 0rq0%. o,ryol
o,N%. 0,00%. 0,00%.

040%i 0,09%: 0,00%,

O,OO%| O,OO%| 0,09%i

0,00%: 0,00% 0,00%

21.506 27.482, 21.529 27.A7g 22,O7g 22.28t 22.
1.199 !.130 1.113 1.089 1.099 1.109 l.

45. 4sl 49 sO so s1
24. 26 31 34' 31. 3s.
15: 18. 17. t7, 17. 77

-js. 7. 5. 6t 6 6i

0,22.Á. 1,63%. 0,91?í. 0,970Á.
.1,50%. .2,t6%. o,gt% o,97%
2,0A.,É. 2,U% O,g1.Á O,g7%

19,23%. s,68%. o,gt%. qg|"Á'
-5é6%. O,OO%. Opl% O,97%
28,570Á 20,00%. O,gt"Á o,stw

o,g70Á'. o,g7%',

0,91%. O,97%.

o,?u. o,e7%.

0,9r%. 0,91%

o,gtoÁ o,97%

o,97"Á, O,97%.

3,30' 3,30

5,50 5,50
7,70 7,70

11,00. I 1,00.

16,50. 15,50

22,OO 22,00

o,o0% o,oo%,

0,00%. o,otrÁ.
o,oo% o,oo%

0,00% 0,000/"
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o,oo% 0,00%

o,gt%,, o,?t%i
o,91"Á, o,gtoÁ,.

o,91"Á. o,97"Á.

0,9r% o,97%
o,gry"i, o,s:..Á;t 

,

0,970Á O.91"Á

o,aüT i

o,oo%T

offi
,q4q1 _
0,m%l

0,00%

3,30i

s,so] _
7,70

11,m
r5,5oI
,r,oo'l

3, l5
5,25

7,35

10,50

15,75

21,00

3,15' 3,15 3,r5
5,25, 5,25, 5,25.
7,35, 7,35, 7,35

10,50 10,50 10,50.

15,75, 15,75 15,75

21,00 21,00 21,00

3,30 3,30

5,s0. 5,s0
7,70. 7,70.

r1,00, 11,00,

r6,s0, 16l0.
2.Z,OO 22,OO

o,o0%'.

o,oo%

o,oo%

0,00%

o,oo%

o,oo%

0,00% o,oooÁ,. o,oo%. o,ouÁ.
o,oo.,$. o.oo%. o,oo%, o,oo%.

o,oo%. 0,00%. o,ooÁ. 0,00%,

0,00% 0,00%. 0,00%. 0,00%
o,oo%, o.oo%, o,oo% o,oo% 

.o,00% o,00% 0,00% o,o0%

4,760Á, g.g0% 0,00%

4,76%. O,OOoÁ. O,OOoÁ

4,76% O,OO"Á 0,00%
4,760Á O,OOoÁ, 0,00%
4,760Á O,OO% O,OO%

4,76% O,OO% O,OO%

o,oooÁ. o,o!%- 0,00% 0,00%'
0,00%. o,ooo/D 0,00% o,NoÁ,
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o,oo% o,oo%, o,oo% o,o0!.
0,00% 0,00% 0,00%, o,oo%
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3. Tarlía de Serulços Especlals

l,Quantldades vendldes
N.o de Ligações (aumento de n.c contadoíesl 965
N.e de lnteííupções (redução de n a contadore S23

2 Taxa de CÍesclmento
N 0 de li8açôes (aumento de n.e contadoÍes)
N.0 dê lnreÍÍupções lredução de n e contadoÍe

3 Píeço UnltáÍlo
Li8ações laumento de n.e contadores)
Ligações (aumento de n e contadoíesl

4 Taxa de CÍesclmento - PÍeços

tigações (àumento de n.e conladoíes)
LlBaçóes (aumento de n.e contadoíes)

cHEcK-t-tsr DE vERtflcAçÂo oo
csÍuDo DE vtAotLtoAoE EcoNóMtco.FtNANcEtRÂ

Códlgo da operaçáo: pOvr-t2.0146.FCOES-OOOt tS
Deslgnação da operàçâo: Abaíecim€nto de Água tnteSrado a paÍil, da Mata do UÍso

Oesl8naçáo do bêneíicláÍio Câmara Municlpal de pombal

. -1,450Á. -9,67%. -t7,470Á
-26,96% 8,90% -r,68%

0,00% o,oo% o,o00/"

0,00% o,oo% 0.00%

-0,63% ?.3,37.% -10,59%

5,570Á .14,40% 5,45%

16,66 16,65

16,66 15,66

870 870
445. 445

o,oo% o,oooÁ.

o,oo.Á o,oo%

16,65. 16,65

15,56, 16,66,

o,oo%'. o,N.Á.
o,oooÁ 0,00%

870 870
445 445

0,00% o,oo%
0,00%, o,o0%.

15,66 16,66

16,66. 16,66-

o,oo%, o,oot.
o,oooÁ o,oe,6

.l

13.920' 87q. 26.102
7.720 445 73.347

. o,oox.

, 0,000Á

15,66' 15,66'
16,55 16,66.

o,ovÁj o,og.ti
0,00% 0,00%

951

382

859

416
749
493

973

422
870

445

761 794
409 467

15,15

15,75

15,75 15,75. 15,75 75,75
75,75 15,75 15,75 15,75

4,34%

t4,t8%

o,oo%

o,oo%
s,78% o,oooÁ. o,00%
5,780Á 0,oooÁ o,oo%

16,66 15,66

16,66 16,66

o,oooÁ

o,oo%
Obs:

I este mapa deve seÍ tuportado por mapa(s) auxiliar(esl especiÍico(sl a constíuiÍ no âmbito do netório em análi5e
2 complelaí pàía a totalidade das receitas pÍevista
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00.00,00
000ooo

0,0.0000
o.o,oo.o.o
0.0.0.000
0000o0
ooooo0
0oo0oo
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0,
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o'

o

0,

0_

0

0.

0

0.

0

0

0.

0

0.

ol

0,

0.

0,

0

0

0_

0.

0,

0_

0

0

1. Teriía Vaíláeel
I quentldadês Vendldas

'Domésticos . le Escalão (< 20m21

Doméstlcos . 2c Escalão {< 20m2)
Comércig e lndústria

. 
lnstilulções sem Flns tucÍativos
Administíeção CentÍal

. 
AutaÍqu las

2 Taxa de CÍesclmenlo - Vendas

.Domésticos. le Escalão (< 20m21

oomésticos . 2e Escalão (< 20m2)

.Comérclo e tndústíia

. 
lnstltuições sem Fins tucíativos
AdministÍação Central

Auta Íquias

3 PÍeço UnltáÍlo
Domésticos . le Escalão (< 20m2)

, 
Domésticos 2e Escalão (< 20m2)

.Coméício e lndústria

, 
lnstituições sem Fins [ucÍativos
Admlnlstração CentÍal
Autarquias

tsTuDo DE vlÁBlLtD^oE tcoNoMtcc FrNÂNcflnÂ
povT l2 01,16 Fcots 0001ls
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cHEcx.uÍ DE vERrrrcaçÃo oo

EÍUDO OE VIABII.IOAOE

Códlgo da operaçào: POvT-12-0r46-FCOES-000trS

Desl8naçào da opeíaçáo: Abaí€cimenlo de Agua lnt€gÍado a paÍlií da Mata do Urso

DeslBnação do beneílcláÍlo Câmàrâ Munl(lpal de Pombal

t)

4 Tara de CÍesclmento - PÍeços
Doméstico!omésticos - 10 Escalão (< 20m2) 0

- 2s Escalão (< 20m2)

Comércio e lndústria

lnstltulções sem Fins IucÍetivos
central

2. TaÍlía Flxa

1 Quantldedes Vendldas

Domésticos e Nâo Domésticos - 15 mm
Doméstlcos e Não Domêsticos - 20 mm
Domésticos e Não Domésticos- 25 mm
Doméstlcos e Neo Doméstlcos - 30 mm
Oomésticos e Não Domésticos - 40 mm

e Não Domésticos- 15 mm
e Não Domésticos 20 mm

e Náo Domésticos- 25 mm
Não Domêsticos - 30 mm

e Não Domésti€os - 40 mm
e Não Domésticos , >40 mm

de CÍesclmento -

e Não Ooméstlcos- 15 mm

e Não Oomésricos . 20 mm

e Não Domésticos - 25 mm
)s e Não Domésticos-30 mm

Domésticos e Não Doméstlcos - 40 mm
Domésticos e Não Domésticos - >40 mm

€sÍlJDo Dt vrABrÚoÂDE tcoNóMtco FtNÀilcEtnÂ

POW-12 0146 FCOES-000t l5 2tl3É
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.3.Íatlía de Serulços Especlals

I Quantldades Vendldes

.N.e de Li8eçÕes laumento de n.c contadoÍesl
N.e de lnterÍupções (Íedução de n e contãdore

2 Tara de Cíesclmento

.N 
e de litaçõ€s (aumento de n.e contadores]

N.c de lnterrupções (redução de n.e rontadore
3. PÍeço Unltárlo

l-i8eções (aumento de n.e contadores)
4,Taxa de Cresclmento. Píeços

,l,igaç es (aumento d€ n.0 contadoíes)
tigãções {aumento de n.e contadoÍes)

cHEcK-t-tsT DE vERtFtcAçÃo Do
EÍuoo 0E vtÂBl.tDAoE EcoNóMtco.Ítr{ANcEtRÂ

Códl8o da opeÍaçâo: POVT.12.O146.FCOES-OOOlls

DeslBnãçâo da op€Íação: Abasteclmento de ÁBUa tntetrado a pânlÍ da Mata do Urso
DeslSnação do beneflclárlo Câmara MuniEipâl de pombal

0
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l. TaÍlía VaÍiável

I Quãntldades Vendldas

Domésticos le Escalão (< 20m2)

Doméstlcos - 20 Escalão (< 20m2)

Comeício e lndústria

lnstitulções sem Fins IucÍativos

Adminlstração Central

. 
AutaÍquias

2.Taxa de Crescimento. Vendâs

Domésticos - 1e Escalão (< 20m2)

Domésticos . 2e Escalão l< 20m2)

Comércio e lndústria

lnstituiçÕes sem Fins lucrativos

Adminlstração Central

Aula íquias

0

0

0

0

0

0
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o0oo0
0_00-oo.
000_0.0.
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0,ooÁ

o,aoo/",

0,oo%

o,oo"Á

0

0

0

0

0

0

o,oo% o,oooÁ 0,00%

o,oo"Á. 0,00%. o,oo%

o,o0%. o,oo%. 0,00%

o,oooÁ, o,oo%, 0,oo%

o,oo%. o,ooo,4,. 0,00%,

0,00% o,oo% o,00%

0,00%. 0,00%- 0,00%.

0,00%. 0 0,00%

o.ooo/,, 0. 0,00%.

o,ooÁ o o,oo%

o,oo%. ot, o,otrÁ.

o,oo"Á 0 0.00,6

EsTUoo 0t vraBltrDÂof EcoNóÀ!tco iNANCEtf,a
POW-12 0r46.FCOE5{00115



cHECK.UÍ DE VERtFtCAçÃO DO
ESTUDO OE VIABITIDADE ECONÓMICO.FINANCEIRÂ
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3 PÍêço UnltáÍlo

, 
Domésticos . 1e Escalão {< 20m2)

, 
Domésticos . 2p Escalão (< 20m2)

,Comércio e lndústíia

L 

lnstituiçôes sem FIns [ucrativos

Adminlstração cenlral

. 
Auta rquias

4 TaÍa de cíe3clmento . PÍeços

Oomésticos . 1a Escalão (< 20m2)

Doméstacos . 2e Escalão (< 20mZ)

.Comérclo e lndústria

.lnslltuições sem Fins lucrailvos

Admlnistração Centíal

Auta rquias

2, Tarlía Fka

I QuEntldades Vendldas

Domêsticos e Não Domésticos - 15 mm

Domésticos e Não Domésticos - 20 mm

, 
Oomésticos e Não Domésticos - 25 mm

Domésticos e Não Domésticos - 30 mm

Oomêslicos e Não Domésticos - 40 mm

,Domésticos e Não Domésticos - >40 mm

2 Tara de Cresclmento

Doméstlcos e Não Doméstlcos . 15 mm

Domésticos e Não Domésticos - 20 mm

Domêsticos e Não Domésticos, 25 mm

Domésticos e Não Domésticos - 30 mm

Domésticos e Não oomésticos .40 mm

, 
Domésticos e Não oomésticos , >40 mm

3 Preço Unltárlo

Doméstlcos e Nâo Doméstlcos - lS mm

Doméstlcos c Não Domésticos 20 mm

Domêsticos e Não Doméstlcos - 25 mm

Domésticos e Não Domésticos 30 mm

Domésticos e Não Domêsticos . 40 mm

Domésticos e Não Oomésticos , >40 mm

E5Ít,DO Of V AB tIDÂDT €CONÔMICO FINÂNCTIRA

POVT-12'01,16 tcoEs 000r l5

Códl3o da operação: pOVÍ.r2.0r46.tCOE5-0001r5

Oesltnação da operação: Abasteclmento de Água lntegíado a paÍlií da Mala do lJrso

Deslgnação do beneíicláÍlo Câmara Munlcipal de Pombal

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0

0

0

0.

0

a.

0

0

0

0

0

0

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

o,oo%. 0,00%.
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0,00%. o,00%.
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0,00% o,oo%

0,00%. o,ooo/o,
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0,00 0,00
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0,00, 0,00.
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0,00 0,00

0,00% o,oo%,,
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o,oo% 0,00%

0,00% 0,00%

0,00% 0,00%

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00, 0,00,

0,00 0,00

0,00 0,00

9,o9%. 0,00%

0,00%, 0,00%.

0,00%. o,@%.

0,00%, 0,00%.

0,00% o,oo%

0,00% o,orÁ
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0,00%

o.oo%
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0,00' 0,00_

0,00 0,00

o,otrÁ. 0,00%
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O,OO/o 0,00%

o,oo"Á o,oo%,.
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0,00 0,00 0,00

0,00. 0,00, 0,00

0,00 0,001 0,00

0,00 0,00i 0,00
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0,00 0,00 0,00

o,oo%. o,o0% o,o0%' o,oúÁ:1

o,oo% o,oo%- 0,00%. o,oo%

o,oo%. 0,00%. 0,00% 0,00%.

0,00%, o,oo%. o,oof,í. 0,00%,

0,00%, o,oo% o,N"Á_ o,0o%
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0. 0. 0.
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0,00 0,00 0,00-

0100 0,00. 0,00

0,00 0,00 0,00
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0,00 0,00 0,001
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0, o,oo"Á. 0,00%

0 0,00% 0,00%'t
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0 0,00% 0,00%

0,00, 0,00 0,00
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4 Taxa de Cresclmento - Preços

Domésticos e Não Domésticos- 15 mm

Oomésticos e Não oomésticos 20 mm

Doméslicos e Não Domésilcos- 25 mm

Domésticos e Não Domésticos - 30 mm

Domésticos e Não Domésticos 40 mm

Domésticos e Não Domésilcos->40 mm

3, Tarlfa de Servlços Esperlals

I Quantldades Vendldas

Ligações (aumento de n.e contadores)

ti8ações (aumento de n.e contadores)

4 Taxa de Cíesclmenlo - PÍeços

, 
tigações,(aumento de n.e contadores)

tiSações (aumento de n e contadores)

4. Prov€ltos - Total

cHEcK.Usr DE vERtflc^çÃo Do
EÍuDo DE vtABttrolor tcoHóutco.FtNAÍ{cEtRA

Códlgo da operaçáo: POW.r2,0146,FCOE5-000115

Desl8nação da operação: Abàst€clmento de Água tntetÍado a paÍttr da Mata do Uro
OeslSnação do bEneíiciáÍio Câmara Munlclpal de Pombat

0,00%

0,00%

0,00

0,00

o,oo%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

o,oo%

0,00%

0,m.

0,00:

0,00%

o,oo%

o,oo%

I 0,00%

. 0,00

0,00

0,00%

0,00%

o,o0.Á

o,oo%

0,00% 0,00% o,oo%

o,oo% 0,00%. o,oo%.

o,oo% 0,00%, 0,oo%.

o,00%, o,oo%. 0,00%.

o,oeÁ 0,00% o,oo%

0,00%_ 0,00%, 0,00%.

0,00% 0,000,6. o,oo%

0,00% 0,00% o,oo%

o,oo% o,ooo,s opo%

0,00%, 0,00% o,oo%

o,oo% o.ooo/o o,otrÁ

o,oo% o,oo% 0,00%

o,oo% o,oo% 0,00%

0,00% o,oo% 0,00%

0,oo%, o,o0%. o,oo%

0,00% o,oo% o,oo%

o,ovÁ, o,oo%. 0,00%.

0,00%, 0,00%. o,oo%-

o,oo% o,oooÁ. o,oo%.

o,oo% o,oo% 0,00%

o,oo.Á o,oooÁ. o,oo%. o,oooÁ

0,00%, 0,00% 0,00%. o,oo"Á

o,oo% 0,00% 0,0trÁ o,oooÁ

o,oo%, 0,00% 0,0trÁ. o,o0,Á

o,otrÁ 0,00% o,oo%. o,oo%

0,00pÁ, 0,00% O,OU/o. 0,OO%

N e de Li8ações (aumento de n.e contadores) 0 0

N o de lnteÍíupçôes (redução de n.e contadore 0 0

2,Taxã de CÍesclmento

.N.e de LiBações (aumento de n e contadores) 0,00

. 
N 0 de lnterrupções (íedução de n.e contadoíe 0,00

3 Preço Unltárlo

o0o.o0o0oo000oo
0oo00oooooo0o0

0.99 0,00 0,00

0,00. 0,00 0,00

0,00% 0,00%

o,o0% 0,00%

o 0,0ú6 0,00%

0 0,00% o,oo%

0,00

0,00

0,000Á- 0,00%. o,oo.Á

o,00% o,oo% o,oo%

0,00% o,oo"/o 0,00%

o,oo% o,00% o,oo%

0,00% o,oo%, 0,oo%

0,00% o,oo%, o,o0,Á

.q,,00. o,o0_ o,oq o,oo

o,oo, o,o0_ o,o0 0,oo

o,oooÁ 0,00% 0,00% o,oo%

o,oov" õ,oo.^ o,oo% o,oo%

0,00

0,00

0 0,00%

0 0,00%

I I ÍariÍaVaÍiável

7 2 Íatildtúa

3 3 TariÍa de Serviçor Elp€ciais
Receltas de Exploração Tolslt
Rec€ltas de €rploEção Totab - valorcs atualhados

I 309

884

2l
2.2t4
2.2tA

7 282

900

l8
2.200
1.995

t 299

939

2t
2.260
1.859

I 216

952

23

2,tg2i
1.777

| 226

961

22

2.209
1.649;

t 247,

970

22

2.23rl
1.567

I 260r

988

22
2.2701
1.463

29.3r7

22.999

s04
32.474
24.222

1.1 TarrÍa Varrável

212 TariíâFixa

3 3 TariÍa de seryrços Eípe«ârs
Rêcelisr de Exploração Toiãlt
Receltaí de Exploraçáo Totalr - yaloÍêJ atualhados

I 206

870

23

2.ose i

z.o-ggl

I 287 20 551

1 006 16 093

22 351
2.315 36.995
r.3531 1à.6sr

t 299

939

2l
2,260i
1.8s9 i

1 216

952

23

2.1e2i
1.7u1

| 24L

970

22

2,23t1
1.s87 [

FSTUDO DF VIÀSITIDÀDT TCONOMICO fINANCEINA
poyr l2 0146 rcoEs-oooll5

24134

r 206

870

23

2.099.
2.099

-, I



POVT ',jj

1 I TaÍild Vaíiável

2 2 Íarlfa Fixa

3 3 TariÍa de Seryiços Especlars

Receltô5 dê ExplorâÍão Totals
Receltas de Erplorâção Totals - veloÍes aluâllredos

I 1 Taíifa VaÍiável

2 2 Taíifà tira

3 3, TaíiÍa dc serurços Especiais

Recêltrs d. Erplor!çlo fotâls
Recêltas dc Erplor!çlo Totab - v.lorêr âiuElirsdos

cHEcK,r.rÍ oE vERrFrcÂçÃo Do
EsruDo oE vrAB[.rDAoE EcoNóMrco.FrNANcErRA

Códlgo da opençâo: POW-12-0145-FCOES-000115

oeil8naç!o da op€râção: Abasiêclmento de Água lntetÍado â p.riiÍ ds Mata do Uíso

D.rilDÉo dó b.n.ndr . orm rM
I l I I I I I I I L__l I I l_-._.

896

20
2.169
1.874

| 282

900,

18

2.200.
1.995

I 299

939

2t
2.260
1.859

t 299

939

21 21

2.260. z.rsz 
I1.S59 t.7tt I

1.241 1249 1260

970] 9?9. 988

221 22 22

2.zrr't z.zso] z.ztoi
r.sr7i t.s2ii r.,63í

20,s51 1.283,58 29.t7t'I
r6.093. r.005,83, 22.999.

351, 21,91. 504.
36.995 2.311 52.At4
re.ssrl 590] u.zn

29.r77

22.999

504
52.8741

zi.zzzl

22

2.209
1.649

l 309 I 226

96r

22
2 2íJ9

r 649

t 294

896884

7 282 r 253

900

18

I 216

9s2

I 241 t 249 !-26oL _,!.?_ZL

2t 20

r.zrel 2.2rol
z.zrol z.rosl

896

20
2.200 2.169
1.995 1.874

970

22

2.23:ll
1.587'

979

22

ã.2-iol - -

-!

1.5231

I 206

870

23

r.oggl
z.oggi

22 22 22
z.ztol z.zgrl 2.3t5

lil Tarifavaíiável

212. Tarih Fixa

3 3 TariÊa de Serviços Especiars

Rêceltar de tuplorâção Totals
ReceltaÍ de ExploÍação Totals - valorês atualhadol

0

0

0
0
0

0l
-10l-0l

ol00
oo

0

0.
0

ol

,L
ol

ei
cl_

o1-+
ot+
0l

0

0,

0
o,
o

0

o
I

0

0

0
0
00r

t. ,l.nílk4lc dd d.í1.. .'xorErro!

1 Taíiía Variável

2,2 TariÍa trxa

0

0

000
000
000

0

0

0
0
0

0

0

0

0

0_0-00
00,00

0

0

0

00
00_
00oolool

0

0

3 3 ÍaÍiÍa de 5€Ívrços Espe(rars
Receltai de Erplorãção ToiãlÍReCeltai de Erplorãção ToiãlÍ
R€(eltas de Exploração TotalÍ - valoíes atualkâdoJ

ol
of

0
0
0

TSTUDO DE VIAEIIIDADE ECONOMICO TINANC€IRA

POvT-12 0146 FCOES,000rr5

E

il

EIrEF Aciurlls.do

1 309

884

27

2 2t4
2 214

EVEFAudlt do

3 -AnÍlltc lncÍ!nrntrl

EVEf Acturlirldo

0

0

0

0

EIrEF Audltrdo



POVT ',,i cHEcK.LlÍ DE vERtFtcAçÂo Do
EÍuDo DE vta8tUDADE EcoNóMtco.rtNANcEtRA

códl8o da operàçào: pow.l2.0t46-FcoEs.ooorrS
Derltnação da opeEção: Abastecimento de Água tntetÊdo a panlr da Mata do Urso

Desltnação do b€neficiário Câmaa Municipal de pombâl

2. Pr.tsupoíos a3sumldos

Os cuttos operatronals considerados encontÍam'se devidamente suportados com base em históric05,
adjudlcações, estimativas ?

os custos operacionais êncontíam-se drslribuidos pelos anos em que eÍetivamenle se prcvê o tasto?

Qual o periodo de r€í€rência essumtdo, em anos?

o hoÍ'?onlc tempoÍal de ÍeíeÍência utilirado esiá de acoÍdo com o deÍinido nas orientações dà cE?

Qual o ano de reíerêncrà consideÍado paía atuàllzação lDCt)?

Foi aplicado o método rncremental?

Os píêssupoíos assumtdos estão suÍicrentemenle €lencàdos?

O método utillrado paÍa o apuíamento dos custos afigura se adequado?

At fonlet dê iníormação que susteniam a pío,eção dc cusios afituÍàm se cíedívets?

5lm

Sim

30

tlcha de Carâcteritaçâo dos Cuítos

Sim

5im

30

Sm

Oata da candidarur t 29 IOA|2OOB

f 2-0r46.FCOE5-000115 MemóÍia descritrva

12-0146-FCOtS 000115 MemôÍia descÍitiva

f 2{146-tCOtS-0ml 15 Memóíia descÍitiva

r2-0146-FCO85.000115 Memóíia dscÍrtiva

r2.0146 FCO€S 00O115 Memória descritiva

12{146-FCOES,00{rl 15 Memôíra descÍitlva

12-O146-FCOE5,000ll5 MemóÍra dêscíirrva

l2-0146 FCOt5.000l15 Memóíra descritiva

l2 0146 FCOtSO00115 MemóÍia descÍitiva

f2.0f46 FCOES 000115 Memóíra descritiva

l2{146-FCOt5-0001 tS M€móíra desrritiva

l2-0146-tCOE5-000001 Memória descritiva

12.0146-FCOES-000001 MemóÍia descritiva

2008

5rm

Sim

5im

Srm

2008

Sim

Sim

Sim

5im

A taxa de desconto íinancêiío aplicâda é consrslenlê com às oÍrenlações da CC? Sim Stm

Os cusios pÍojelados baseiam-se em montanles tíquidos de IVA? Sim Sim

Os cutlos foram coÍíetamênic aiuãlirados, lendo poÍ base a dâta de reÍerência aplrcável e o ÍatoÍ de
d€sconlo íinancciro recomendado? Sim srm

Quat a taxa de inflâção consideÍada? 
Taxa dc rnflação No êsludo do bêneficiáÍro não ÍoÍam considerados os

Nto Íoi considerada Íetrstada em Portugal efeitos decoÍÍentes da varração do índicê de pÍeços no
,Continental (pORDATA),Consumidor(tpCl para os anos de 2008 a 2014

ES]UDo DE vIASII.IDÂot EcoNÔMIco FiNANcEISA

POvT-l 2-O146-FCOES 0001 rg
26114
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3. Mapa de CanrtêÍhâção g04!:!91___

cHEcK-usT DE vERtFtcAçÂo oo
EÍuoo DE vtaBtrtDAoE rcoxóurco.rrnatcrrna

Códlto da opeíagão: pOvT.t2.0146.FCOES.«r0r15
OerlSnação da operação: Abasieclmênto de Água lntetíado a paÍtlr da Mata do U?so

Derl8naçâo do beneílcláÍio CâmaÍa Munlcipal de pombôl

1, FoÍneclmentos e Servlços Extêrnos
llControlo de Qualidade de Água ,Análise de água

3 ConiÍolo de Qualidade de Água . OutÍos FSE

4.Cuslo de RepaÍàção de Contadores
5 Tíabalhos Especializados

6. EletÍicidade

7.Manut. e Conservaçào de lnfÍa eslruturas
S,Custos com Vialures (seguros + conservação) 

.

9 Combustíveis paÍa VlatuÍas
l0 Custos Admin. (Correios, Comunicações, Mat EscÍitóÍlo)
t 1 Limpera, Hi8iéne e ConÍon
t 2, Outros FSE

2. Gastos?essoal

I Cuslos com Pessoal - Qualidede
2,Custos com Pessoal - Diretos
3 Custos com Pessoal - lndlÍetos

53,079 t5 7471.

25 183 17.582

69 178i 67.614
29 337 39.478

524 oor- 546.628

1r0 018, 66.607.

a 243,, 10 614

19,317 19 278

29.984. 57 577 
.

3 902 21]],.
60043. zs ãf i

48.913; 47.661

210.0s6 227 6tA
98.9s5 93,368

r5 353. 15.3531

77 542 17 582

68 406. 68,406

33 750 33 7s0.

528 r0l s28 tot.
?3 234 13 21â

10,614' 10 614l

17 388. 17 388.

48 000, 48 000.

3 115. Jr1l5.
69 852-, 69j852,

48.913. 48.913

210,056r 210.056.

98.955 98 955

15 353. 15.3s3,

17 582. 17 582

68 406. 68 406-

33 750 33 750

528 101. 528 r0l
13 234 , 73 234

l0 614 10 614

17 388 17 388

48 000 48,000,

3 rls. 3 115.

69,852 69 8521

48 913 48.913.

210 056 210.056

98 955 98 955

l!.3s31 rs 3s1

r7.582 i 77 .582 ,

-l68,4061 68.4061

33 7so' s1.iso]
528 r0r 528 t01.
73.234i 73 234

10 6141 10,6141

r7 388' 17 3881

48.000 4E 000

3 rl5 3 115.

69.852 69As2
I

ae srr' 48.913

210.056 210 056

e8.ess L e8 ?s-iL

ti
245 647 15 353 42r.g43
281 i,17i t7 sE2 . 447 i5B

1.094 497. 68 406 I 710 152

540.q1, 33.750.-, 845.067,

8 449 614 s28 101. t3.215 949
1.17r 736 73234 I 860,996

169 829 10.614 262.986,l
278 213, 17 388 438 525

768 000 48 ooo. 1 19r.s6r
49 837 3 115, 77 871

r r17 626 69.852 1 740.365
't

782.513 48.913' 1 22r-587
3,360 894 210,055 5 268,960

1.s83,279 98 955i 2 468 287

.t.Fo,mectm I i l
1 Controlo de e de água

3 ContÍolo de s FSE

a]Custo de Re

5 TÍebalhos Especiallzados

O ttetrtctdade
7 Manut, e Conservação de lnÍÍa estíutuÍas
8 Custor com Vlaturas (seguros + conservação)
9. Combustíveis peía Viaturas

l0.Cuslos Admin. (CoÍÍetos, Comuniceções, Mai. Escírtófl o)

1l limpera, Hi8iéne e Conforto
l2 Outíos FSE

'2. Gastos Pessoal ' 
l

l Cuslos com Pessoal-Qualidade . . .

2.Custos com Pessoal - DiÍetos

3 Custos com Pessoal - lndiÍetos
Obs:

1 csle mapa deve ser suporlado poÍ mapa(s) auxrliar(es) especifico(s) a conslíurí no ámbito do negócro enl análrse
2 complelar para a lotalidade das componêntcs de (uslos eslimadas

ÉstuDo DE vrAS[-loaoE EcoNóM/co ÍlNANc€tRÀ
POW-l ?-Ol,l6 FCOIS 0001 r5

15 353' 15 353-

tt 582t t7 582,
68 406. 6E 406.

33.7s0, 33 759-

528 r01, 528 101.

73.234 73234
10 614 ro 6141

17 388 17,388

48.000. 48 000

3 ll5, 3 rts.
69 852 69 852

I
48.913 48 913

210 056, 210 0s5.

98 955 98 955

| __lsl!?e. ls747.
25 r83, 77,582.
69 178 67 634.
29.317 39 478

524.001. 546 628.

1r0.018 65.607

8,243 10 614

19 317. 19 278 
,

29 984 57 577

3 902 2 12a
50 043. 73 735.

48 913 47 t'67

2lo056 227 6$
98 955 93 368

r5 353. 15 353.
t7 582 17.582

i

68 405. 6!.406]

33 750- 33.7s01

528 r0l. 528 101.

71 234 , 73 234 
.

10.614. l0 614,

17 388 17.388

48,OOO 48 oOOi

3,rl5. 3 r15

69 852, 69.852.

48 913 48 913'

210 056 2r0 056

98 955 98 955

15,353 15 353

L7.Sa2 17 582

58 4o6i ie.aos
33 TsOl 33 750'

528 101. 528,r01.
73 234. 73.234 

,

l0 614. 10.514

!7 388 17 388.

48 000 48 000

3.115 3 115

69 852 59852.

48 913 48 913

210 0s6. 210,056,

98,955 98 955

,Eq ri.:sí-airsnr
281 317, 17 5821 447.158

r 094 497. 68 406. 1 710,152

s40 001 33 750 845,067

8 449 514_ 528 r0l 13 216 949

1 171 736. 71.234, I 860.996

169 829 10 614 262.986

278 213 17 388 438 525

768.000. 48 000 1 191 561

49 837_ 3 115 77.8t1
1 1r7 626 69 852 I 740 365

7g2 6131, 48 913' I 221 587

3 360 894. 210 0s6, 5 268 960
1 583 279 98 955 2 468 281

l)
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cHEcK.UÍ DE vtnrucaçÃo oo
cÍuDo oE vrÂBTUDADE EcoNóMtco.fl NANcEtRA

códl8o da operação: pOw-12-0146-FCOES-OOOtr5

Dêsl8nôção da operação: Abasteclmento de Água tntegÍado a partir da Mata do UEo
Derl8nação do beneÍiclário Cámara Munlcipal de pombal

-_T_______T____-__IÉ-T--___r__'---r---_-r_

t. FoÍneclmenlos e Serulgos ExteÍnos
I 

, 
Controlo de Qualidade de Água Análise de água

4.Cusro de RepâÍação de Contadoíes
5.TÍàbalhos Especralizedos

6_ EletÍicidade

7.Manut. e Conservação de tníÍa estrutura§
8 Custos c-om V.iaturas (seg_uros + consewação)
9 Combustiveis para Viaturas

10 Custos Admin. (Coírelos, Comunicações, Mat. Escritório)
ll.Limpeza, HiBréne e Coníorto
12.OutÍos FSE

2. Gastos Pêssoal

1 Custos com Pessoal - Qualldade
2 Custos com Pessoál . OiÍetos
3 Cuslos com Pessoel - lndiÍetos

ls 353 1s,353 15.353,

r7 582. t7.sa2\ 17 582 
,

68 405 68.406 68.406

33 7sO 33 750' 33 7sO'

474 265. 4,azis , 474.265'_

66.080. 66 080, 66 080.

t0.614. l0 514 r0 6,14.

17 388. 17 388. 17 388i
48 000 48.000_ 48.OOOI

3 115 3 115. 3,115

69 852 59 852- 69 852.

48 913' 48.9:13 48 913'

210.056 2r0 056 210.0s6

98 955 98 955 98 955

1s.is3 rs.issi 1s.3s3

17-5821 r7.5E2l t.iez
i

68.406 68.406 68.406.t
33 750 33 750 33.750

474.265. 474 265. 474 265 
.

56.080 66.080 66.080

10.614 lq.q4i ro:q141

17 388 t?:3881 17 3_88

48 000. 48 000 48 000.

3,115 3 115 3_115

ss 8s2 69.852; 69.85rl

--i -' r -, 
-l48 913 48 913. 48,913_

2r0 056. 210.056- 2r0 056
98 955 98.9sS 98 955

L
18?qr1 48 e13l 7227. sa7

3 360 894t 210.056 5,268.960
1 s83 279i e8 9ss' 2 468.28;

53 079. 75.747

25.t83 17 582

69 178 61 614

29 317 39 478

s24.001. 546 628.

110 018. 66.607.

e ?ls I 10 514,

19.3r7. 19.278.

29_984. 51 511.
3 902 2328

60 043 73,71s

48,913 al-A't'
210,056, 227.678.

98 9s5 93 368

245.647

281 317

1 094 497

540 00r
7 588 236,

I 057 286r

r69,829

278 213

768 000

49 837

1 177 626

15,353, 421 9A3.
1? 582 447 158
68406. '1770 752
33 750 845.067

474 265 11,978.7 ,8,
66 080 1 69É 474
10614. 262 9861

17 388, 438. 52S

48 ofi) 1 191. 561
3,115. 77 877

69 852 1 740 365

rl, FoÍneclmenlos e S€rviços ErteÍnos
1 Conlrolo de Qualidade de Água . Anállse de água

S ConlÍolo de Qualidade de Água . OutÍos FSE

4.Custo de neparaçfo Oe Conr;r* 
-

5-Trabalhos Especlalizedos

6. Etetricidade

7 Manui. e Conservação de lnfÍa estÍutuÍes
S.Custos com ViatuÍeS (seg,uÍos + conservação)
9 Combustiveis pera Viaturas

10 CustosAdmin (Correlos, Comunicações, Mat. EscritóÍiol
11,1-impeza, Hi8léne e Coníorto
l2 OutÍos FSE

2. Gastos Pessoal

l Cuslos com Pessoal , Qualidade
2,Custos com Pessoal . Dlretos
3 Custos com Pessoal - lndiretos

Obs:

I este mapa deve ter suportado por Dapals) aurllraí(es) especaíicolsl a conslrurr no ámbito do netóoo em análrse
2 rompletar para a totalldadc das componcnles de custos estimadas

ÉsTUDo 0E vlaBrIDÀDE Ecot/ôMtco trNANcSnA
FOW 12 01ó6 FCOTS COot',l5

53_079 15 7A7

25.183 17 582

69 r78, 67 614.
29.337 39.478

524 001. 546 628.

r lo 018. 66 607.

8 243 10 614

19.317 19 278

29984 57 517.

3 902 2 328

60 043, 73 735.

48 913' 47 667 
.

210,0s6 227 618

98 955 93 368

.lt
1s t3 ts 3s3. ts 353.

17_582 17,582 17 582

68 406, 58 1-gg. - -68 406.

33 750, 33 750_ 33 750

474 265. A14 265, 474 265.
65 080 66 080. 66 080.

10 614 lO 614 l0 6t4l
17 388. 17 388. 17 388

48,000, 48,000 48.000

311s. 3 u5. 31t5.
59 852. 69 852 69 852.

,.
48 913. 48 913, 48 913

210 0s6 210 056, 210 056

98 955 98 955 98 9S5

rs is3 15 is3' 15 3s3'
17.s82, 17 582. 17 582.

68 406. 68 406. 68 406.

33 750. 33 750 33 750.

474 265 . 474 265,. 474.265 
-

66 080. 66 080 56 0t0.
10.614, 10,614 10 614,

17 388, 17 388. 17 388.

48 000. 48 000 48 000

3 ll5, 3 115. 3 u5.
69.852 69 852 69 852

48 9r3. 48 913, 48 913.

210 056 210 0s5. 2t0 056

98 955 98 955 98 955

245.647 15 353

281 317l 17582'
r 094 497 68.405,

s4ó ool 33 7so'

7,588 236, 474265.
r 057 286 66 080.

169 829 10 514

218213 17 388,

768 000_ 48 000

49 837. 3 115

I 177 626. 69.852.

782 613 48 913

3-360 894 210.055

l 583 279 98 955

427 943
447- 158

I 710- 152

845- O57

11,978- 7r8
7 696_ 474

262-9A6

438 525,

r 191, 561

77 - 477
1 740- 365

7 221 - 5A7

5 268- 960

2 468-2A7

.)l



POVT ",,J cHEct(-UÍ oc vERtflcAçÁo Do
Eíuoo o€ vtABtUDADE EcoNóMtco-ttNÂNGElRÂ

códl8o da operação: Pow-12-0146-f cOES-0o0lr5
Dêsl8nação da op€6çã0: abeíeclmênto de Água lnteSãdo â PaíiÍ da Mãta do UEo

DeslBnaçâo do b€nef,ciáÍio CâmaÍa MunlclPal de Pombal

1. FoÍneclmenlos e SeÍvlços ExteÍnos

tlControlo de Qualidlqe de Água Análise de água .

3 contÍolo de Qualidade de Água - outÍos tSE

4,Custo de Reparação de Contadores 
r

5.Tràbalhos Especlalirados

6 Eletíicldede

7'Manut. e Conservaçào de lníía estíulures
S.Custos com viaturas (seSuros + conservação)

9.Combustiveis para viaturas
10 Custos Admln. (Correlos, Comunlcaçóes, Mát. Escrltóril

r ritimperírtriiene à coníono
12 Ourros FSE

l,Custos com Pessoal - Qualidade
2 Custos com Pessoal - Oirelos

3 custos com Pessoail tnJlretoi

0,0.0.00.
o0,o.o0
o,0,0-00
0.0i0.00
0,010,00.
0.0.000.
00,000
00.0,00_
0.0-0.00
0,0.0.00
00000

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

00.0.0i
0. 0. 0. 0L

0.00:0,
0. o. 0i 0.

53 836, -53 836 -53.836, -53 836

-7 t53 7 153. -7 153, -7 153,

0000
0_ 0, 0. 0.

0000
00.0.0.
0000

0

0

0

0

0

0

0

0

0

o.o:o
0. 0. 0.

000
000

s3.836, .53 836 861 378.

7 153 -7 153, -114 450,

010,0
000
000
000
000

0

0

0

0

0

0

oi o

ol - d
I00

o.o
-53 836, -1 238 231

-7 751 .164 522

00
0_0
00
0.0
00

o

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

o

0

0

0

0

0

0

1. FoÍneclmentos e 5€Ívlço3 ExteÍnos

1 Contíolo de Quelldade de Água . Anállse de água

4.Custo de Reparação de Contadoíes

5 i Tíabalhos Especializados

6 EletÍicidede

7'Manul. e Conseruação de lnfíà eslrutuías

S Custos com Vialuras (seguros + conseruação)

9.Combustlveis para VlatuÍas

10 Custos Admin. (Correios, Comunicações, Mat. Escíilóíir

1l Limpeza, Hi8iéne e Coníoílo
12,Outíos FSE

2. Gastos Pessoal

1 
, 
Custos com Pessoal - Quãlidade

2 Cuslos com P€ssoal . DiÍetos

3 Custos com Pessoal - lndiÍetos

.

oqlo:o.o.o.o.
00,o.00.00_
0.0.0.0,00.0.
0.0,0,0.o,00
0,0.0,00.0:0
0,0.0.00.0,0.
0.00000,0
0.0.00,0.0.0.
o.00.0.000
0.0.0,0,00.0
0000000

0

0

0

0

53.836

-7.r53

0

0

0

0

0

0

0

0

.

0

0

0

0
,53 836
.7 153

0,

0.

0

0.

0

0

0

0

0

0

0

s3.835

-7.153

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

-53.E36

-7.153

0

0,

0

0,

0

l

0l

0

0

ol

0

0

0

s3 836
,7 153

0

0

0

0

0

o

o

0

0

-s3.836

-7 153

0

0

ol

o.

o

o

0

0

ol-f-
0t

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

-53.8361 -1.238.231

-7 153: -16Á522

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

o

0

0

0

0

0

0

o

00
00
00

EsruDo DE vrAB[.rDÀDt EcoNóMlco-trNANcErna

POVT-l 2,0146-FCOE5{0{» l5

td.
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POVT ',jj cHEcx-UÍ DE vERtFtcÂçÂo oo
ESTUDo DE vlABtrronor ecotórvrrco-Ítr{ANc€tRA

Códlgo da opeíação: pOVI.l2-0t46.tCOES.OOOrt5
Oeslgnagão da opeÍação: Abasteclmento de Água lntetÍado a partiÍ da Mata do Urso

De:igneção do beneÍlclárlo Câmara Municipal de pombal

4. Custos

l 1 Fornecimenlos e Serviços [xleínos
2 2 Gastos Pessoàl

Total Cuslos de Erploração
Toial Custos de Exploração - valores atuallràdos

0
0
0

0 1,290.207
357 92A

1.243.319;
88a.OOa'

E85.395 88s.395 14

s 776 787
19.893.106

t.a78.4AO

885 395 20.364-
35? 924 35? g24 357 g24

r.zag-rig' r.243.319 1.243.3r9
elrsizi Jor.nss' 763.2e0i

3s7 924 A.232-256
1.243.319 28.596.340

3r7.163 r3.r40.205

22.213.574
8.958. a33

31.172-407

1 I Forneclmentos e serviços Externos
2 2 Gastos Pessoal

.Tota-l -Custo! de ErploEção
Total Custos de €xploraçeo - Elores âtualhadoi

1,1 Fornecimênlos e Serutços ExlêÍnos
2i2 6aíos Pessoal

0

0

0

0

0

0
0
o

824
357.92

1.182
30r

18.961,331
0
0
0

0
0
o

.i
_ol

0

357 924 368.653 151.924
,,iõo zor', r;;;;; riái.íiãL
1.061.4s6 t.oo7.so6 egl.itt'

282 917 208 824

357 924
t.tso.2gri

917 ZO8

368 653
r.285.851

351 924
1.r82.330,

824.406
357 924 357 924

1.182.330- r.182.330

824 406 824
357 924 357 924

t.182.330 1.r82.330

t5Íuoo Dt v ÂElilDA0E EcoNôMrco trNÂNcana
povr-:2-0I.a5 Fcocs 000115

.1.
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POVT 
"J:

cHÉcx.uÍ DE vERrFrcÁçÃo Do
EÍuoo oE vrABil.rDADE EcoNóMrco.FrNAnc€tRA

códlgo da operaçâo: Pow-12-0145-FcoEs-(xrolr5
Oe3lgnaçâo da operâÍâo: Abaslêclmento de Água lnt€8rado a parllí da Mata do Uro

Desitnação do beneíicláÍio CâmaÍa Munltipâl dê Pombal

I

1 1 FoÍnccimenlos e SeIviços ExteÍnos
2 2 Gâstos Pessoal

Total Custot d_e Erploraçâo

,Total Custos de Exploraçáo - valoíeÍ atualhadot

000000
oooooo
oooooo
oooooo

-60 989 -60 989
o'o

-60.989 -60.989

4r.144 <r.Zeoi

-60.9891 -60.989i .975.8281

0l 0; 0;
-60.9891 -6.O.9C9: -gZS.SZg

-35.659 -33.9611 _, :16-8,.06!L

-60,989

0
.60.989

-14.81'

1 1 Fornecimenlot e serviços Exlernos
2l 2 Gastos Pessoal

.fotal Cuíor de Cxplorâção
fotal Custoi de Erplorâção - EloÍet aluallrados

000
000
000
000

00,0
00.0
00.0
000

0

0
0

0

.60,989, 60 989. 60 98?. -60 989.
0,00.0:

-60.sq91 -60.e8e, {0.989. {0.989
.{3.34{ {r.2t0 .39.314 - -i7Áa2l

ol o
-6o.e8el -60.e8.'
-35.6s91 -33.95r

-60 989. -1.402.753

00
{0.989i .1.402.753
.r4.EUl 61r.880

r. rrr.drnqaít qdúyr.r.roi!É4!6

Dr.(co .írÉ lloG.rlolododér'..c.iDndãmdôír.m..níd6dr!:rtr.td.i.0.(rod..odort
l! D.romnr. d.írt írd.ô.! vênÍ..u r. u-. $brdrlon:rdo dot oío. Mrdol akuhdot p.ro b.Í.td

ÉsTUoo ot vraBruoaoE €coNôMrco FTNANc€rRA

POW-12 0146 f COES{00115 lll:l

ú' t) o

l.&llL. lnllrrnl
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POVT ,,i cHEcK.LtÍ DE vERrFrcAçÃo Do
EsruDo DE vtABruoADE EcoNóMtco.FtNANcEtRÂ

Código da operação: POW-12'0146'tCOE5-000rrs

Oeslgnação da operação: Abesleclmênto de Água lnlegrado a partlÍ dà Meta do Urso

oeslSnâção do beneficlárlo Câmara Munklpal de Pombal

T-.---r_l_

I Investimento Total dã Opcração 17.265.6U 741

Z Recertas de Exploração
3 Custos de Exoloracào
4l Custos de Substituiçao
s]vitor Residual

6

7 Max DE = Fundrn8 Gap (l-6)

8 Tàra de Fundlng G9p (7/rl 113.659ú

2 Receitas de Exploraçào 0 0

3l Custos de Exploreção
4 Custos de Substiluiçao
5lvalor Residual

6 Rêcêha Laqulda l2-3-4+51

-1.402.753 -6r3.880
3.282.991 901.247

00
-1.E80.238 -287.367

7 Max 0E = Fundin8 Gap (l-6)
8 Tara de Funding GaplTlll

1.755
777,62% r00,00%

2. Eriflíâdo dB dBü6 ddúrd.,

I rnri.i'n..r. lô nF oínd.hdr!.5úhed. iiíirio í...o.do.oú ô! d.do' lub ridor D.E Podn.

rrdo €m ...id.Í'ÍÀo o vrld E durr F o .l (uro do dall.ê d. í.rEàn€nro

ÍsÍuDo ot vrAB[-roÂor tcoNóMrco ÊNÀNcftRA

POVI l? 0146 ICOÉS 0{}01!5

E

L

necGlte Llqulda (2-3-a+51 
I

126,8Í»6



i<

-

!

E

z
a

!

U;

êcér
=o

Oc

ê
=>nc

E
2

o3o+oo
'< !/<aüo
EY
>Eü:3
ãe
ÚE
eô Io:

ôJ

-OÉ!66
o
E
E
E

6
c
o
o
!6

P üE
ccE
HE3
Quo6::
9:6EYê
ôg!ítE
!er
X-EE
Íüg
E;E6-EtÀ<9
iiô9ú ú{gTE
Ê.3.Eoo5
60!
!!o
ooE
=ÚE o
€!T.vü!

S_E
sc

o

Oô_



. 
POVT 

",;J, PKí
Accountents &
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ANEXO D

CONCLUSOES E RECOMENDAÇÕES

ESTUDo DE VIABILIDADE EcoNÓMIco.FINANcEIRA
POVT 12.0146 FCOES 0001 15
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PKí
Accouniants &
bUsrness advtseÍs

beneÍiciário considerou com ano basê do píojeto 2OOg e 2009
que o ano de 2008 coincide com o âno de início

No recálculo do déÍice de financiam
o ano bâse como sendo 2008 (ano

benef iciárionãoconsiderouosef eiro-f eirosdecorrentes
do indice de Prêços no Consumidor 0pC)

dos càsh ítows dos períodos de 2OO8 a 2014,
relativamente ao investimento de substituição, pelo

mesmos se enconlram â preços coírentes No recálculo
de financiamento íoram consideradas âs táxa5
de âcordo (om os dâdos publicedos pelâ poídãtã.

rnvêslimento inicial constante do modelo elaborâdo
beneficiário coostâm 42S.036 euíos de íevisão de

que íoi ajustade no íecálculo do déÍice

beneÍiciário considerou um periodo de vida útil de 20
â inÍraeÍtÍuturà,8 anos pàre os equipâmentos e 3
o projeto técnico No recálculo do déÍice de íinancia

Íoi considerada uma vidâ útil de 40 àno5 para a infíaestrutura
pârê o projeto técnico, de 20 anos paÍa equrpámentos básicos
15 ânos pãra os equipamentos de telegestão, com base em

existentes sobre ôs áreas de abastecimento de águâs
raneamento básico eÍetuãdos pela entidadê re8uladora,

apontam em leímos médios pâra os referidos
investimentos de nàtuíera similar.

1/2
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